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APRESENTAÇÃO

A Extensão no Instituto Federal 
Goiano tem como pressupos-
to a interação dialógica com a 

sociedade, em articulação com o ensino e 
a pesquisa, contribuindo para o processo 
formativo do educando, em parceria com 
a comunidade externa, visando a transfor-
mação dos sujeitos envolvidos no processo.

A divulgação de trabalhos acadêmicos, 
por meio de periódicos dedicados à área de 
Extensão, contribui de modo decisivo para 
a capacitação de agentes extensionistas e para 
o estreitamento da relação com a sociedade. 
Neste contexto, a Revista Ação e Socieda-
de, desde sua primeira edição (2017), publica 
trabalhos sobre ações de Extensão realizadas 
pelo IF Goiano. A partir de 2023, passa a 
ter caráter técnico e/ou científico, adotando 
o sistema de publicação contínua de acesso 
aberto à comunidade interna e externa, na 
forma de artigo ou relato de experiência.

Nesta edição, buscamos reunir tra-
balhos centrados no compartilhamento 

de saberes e diálogo com a sociedade em 
diferentes áreas com o objetivo de con-
tribuir na formação acadêmica e huma-
na das comunidades interna e externa. 
Iniciamos com uma sessão de entrevistas 
onde reunimos gestores que atuaram na 
Pró-Reitoria de Extensão do IF Goiano, 
com a intenção de traçar um histórico da 
caminhada da Extensão na Rede Federal 
e destacar os desafios e potencialidades da 
Extensão atualmente. Também iremos 
apresentar artigos com temáticas voltadas 
à produção agropecuária, educação am-
biental, educação alimentar, formação de 
professores, divulgação científica e ensino 
de libras. 

Convidamos a todos a ler o material 
da nossa revista que está de cara nova, mas 
segue se mantendo firme no exercício diá-
rio da resiliência, buscando contribuir para 
uma Educação integral, integrada e trans-
formadora. Que essas ações aqui destaca-
das possam inspirar e promover discussões 
e mudanças da nossa realidade.
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MEMÓRIAS QUE FAZEM 
HISTÓRIA: OS CAMINHOS 
DA EXTENSÃO NO  
IF GOIANO (2008-2023)

Ruth Aparecida Viana da Silva (Doutora em Educação e professora efetiva do IF 
Goiano. E-mail: ruth.viana@ifgoiano.edu.br); Caroline Guimarães Silva (Mestre em Co-

municação, jornalista e técnico administrativo na Pró-Reitoria de Extensão do IF Goiano. 
E-mail: caroline.silva@ifgoiano.edu.br)
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Fazer memória e registrá-la também é par-
te do processo de análise dos caminhos – 
avanços e desafios – que a Pró-Reitoria 

de Extensão (Proex) do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia Goiano (IF 
Goiano) se propôs/propõe ao longo de sua his-
tória e atuação nos campi em Goiás. 

Cientes dos desafios do contexto atual 
no que diz respeito às ações e projetos de 
Extensão, seja financeiro ou na formação 
continuada de servidores, discentes e na re-
lação IF Goiano-Comunidade local, nesta 
1ª edição da nova Revista Ação e Socieda-
de (RAS), nesta sessão, decidiu-se que seria 
importante entrevistar os gestores que atua-
ram na Proex, a saber: José Carlos Morei-
ra de Souza, Júlio Cézar Garcia, Sebastião 
Nunes da Rosa Filho e Geísa d’Ávila Ribei-
ro Boaventura (atual Pró-Reitora).

Para as próximas edições, a RAS ob-
jetiva entrevistar pessoas da comunidade que 
participaram de projetos e como isso contri-
bui na vida da comunidade, juntamente com 
os servidores responsáveis pela proposta apre-
sentada e aprovada pelo Comitê de Extensão.

Espera-se, pelas questões ora apresen-
tadas, que leitoras e leitores consigam cons-
truir uma linha histórica do tempo acerca da 
caminhada da Extensão na Rede Federal, 
principalmente no IF Goiano, desde a pro-
posta de atuação dos IFs no Brasil. Afinal, 
trata-se de uma instituição que é parte desta 
Rede atuante na vida da sociedade brasileira.

Fale de sua formação e período que 
foi gestor na PROEX

José Carlos: Licenciado em Geografia, Es-
pecialista em Uso dos Recursos Naturais e 
os Reflexos no Meio Ambiente, Mestre em 
Ciências da Educação Agrícola e Doutor em 

Educação. Período na Pró-Reitoria de Ex-
tensão: Fevereiro de 2009 a Janeiro de 2011.

Júlio Cézar: Licenciado em Educação Fí-
sica, Mestrado e Doutorado em Educação.
Período na Pró-Reitoria de Extensão: Fe-
vereiro de 2011 a Janeiro de 2012.

Sebastião: Licenciado em Ciências Agrí-
colas, Especialização em Metodologia e Di-
dática do Ensino, Mestrado em Educação 
Agrícola e Doutorado em Fitotecnia.Perío-
do na Pró-Reitoria de Extensão: Janeiro de 
2012 a Janeiro de 2020.

Geísa:Licenciada em Pedagogia com mes-
trado e Doutorado em Educação.Período na 
Pró-Reitoria de Extensão: Janeiro de 2020 
até a presente data. 

No período em que você assumiu a 
Proex, quais os maiores desafios que 
encontrou?

José Carlos:O maior desafio daquele pe-
ríodo era o lugar ocupado pelo setor de ex-
tensão na gestão institucional. Nem todos 
campi dispunham de uma diretoria de ex-
tensão ou coordenação de extensão equiva-
lente. A atuação do setor estava limitada, em 
grande medida, à execução dos estágios cur-
riculares dos estudantes. A compreensão da 
extensão como uma atividade finalística do 
IF Goiano, ao lado do Ensino e da Pesqui-
sa, garantindo uma indissociabilidade entre 
essas três dimensões, buscando a democra-
tização dos conhecimentos produzidos pela 
instituição pode ser destacada como uma 
superação daquele desafio inicial.

Júlio Cézar: Sem dúvida, o maior desafio 
foi o entendimento da nova institucionali-
dade. Ao assumir a Pró-Reitoria de Exten-
são, me deparei com o contexto do IF Goia-
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José Carlos Moreira de Souza Júlio Cézar Garcia

no, que completava dois anos de existência. 
Nesse cenário, enfrentamos obstáculos 
consideráveis, uma vez que nosso Institu-
to emergiu da integração de três autarquias 
distintas, cada uma com sua própria história 
e estilo de gestão.

Um dos principais desafios nesse pro-
cesso de reorganização foi estabelecer uma 
compreensão coesa da nova estrutura or-
ganizacional, especialmente no âmbito das 
políticas de extensão. Tornava-se imperati-
vo alcançar uma visão unificada, superando 
as divergências e os antigos modos de ad-
ministração. Buscamos uma abordagem que 
respeitasse as singularidades culturais dos 
processos de gestão de cada instituição, ao 
mesmo tempo em que se integrasse harmo-
niosamente ao novo modelo organizacional 
dos Institutos Federais.

Sebastião: O maior desafio era propor um 
trabalho que tivesse significado e aderência 
para os três campi muito antigos – pensar 
uma estratégia para unificar as práticas ex-
tensionistas que eram muito diversas. Na 
época, tínhamos um grupo de 5 diretores 
de extensão e, apesar de diverso, o grupo era 
muito bom. Isso ajudou muito, uma pro-
posta metodológica que valorizava a todos, 
com reuniões em todas as unidades. 

Outro desafio era acerca dos pro-
gramas monumentais que estavam sen-
do propostos e não havia uma equipe com 
experiência – como o Mulheres Mil, por 
exemplo. Tivemos que expandir e univer-
salizar esse programa para todo o IF Goia-
no. Criamos equipes e treinamos, buscando 
padronizar o trabalho. Isso foi desafiador. 
Paralelo a isso, outro desafio foi o de criar 
condições de abrir novos campi – o papel da 
PROEX foi importante nesse processo.  

Mais um desafio era sistematizar nos-
sos processos, pois não tínhamos um pro-
grama para isso. Era um desafio juntar as 
informações de todos os campi. Quando 
conseguimos solicitar um programa que ca-
tegorizasse e sistematizasse nossas ações, a 
Extensão ganhou muito. 

Geísa: Um dos maiores desafios que eu 
encontrei quando assumi a Pró-Reitoria 
de Extensão em 2020 foi a implantação 
da curricularização da extensão. Tivemos 
que fazer uma retomada do que de fato era 
a extensão. Foi necessária uma formação 
em extensão dos nossos servidores, prin-
cipalmente os ligados às nossas unidades, 
diretorias e gerências nos campi. Fizemos 
visitas aos campi no sentido de discutir 
como faríamos isso do ponto de vista do 
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Sebastião Nunes da Rosa Filho Geísa d’Ávila Ribeiro Boaventura

currículo. Então, esse processo vem se 
consolidando desde então.

Um outro grande desafio foi a estrutu-
ração do nosso módulo de registro, monito-
ramento e avaliação dos projetos de ações de 
extensão no nosso sistema, que é o sistema 
administrativo da instituição, o SUAP. Hoje, 
já estamos mais avançados e tudo vem sendo 
registrado no sistema, mas ainda há alguns de-
safios de avaliação, resultados e monitoramen-
to. E outros desafios, não menores, surgem da 
questão dos recursos orçamentários. Há recur-
sos na instituição para a extensão, mas são pou-
cos diante dos editais, ações e possibilidades que 
nós temos. E na própria matriz orçamentária 
da instituição não há um orçamento específico 
para a extensão (e isso é uma coisa da Rede de 
maneira geral). Outra questão é a integração da 
Extensão com o ensino e pesquisa. Existe esse 
desafio que encontrei desde quando cheguei, 
mas hoje já bem mais consolidado, num diálo-
go maior, com possibilidade de ações integra-
das. E o último desafio que pontuo é a questão 
dos egressos. Existem estratégias efetivas para 
que esses egressos continuem a retroalimentar 
as nossas ofertas educativas e que eles também 
sejam participantes das nossas ações e projetos, 
trazendo contribuições e fazendo parte daquilo 
que desenvolvemos. 

Ao analisar o percurso de 15 anos de 
aprovação da Lei nº 11.892, de 29 de 
dezembro de 2008, como está a si-
tuação da Extensão na Rede Federal  
de Educação?

José Carlos: Decorridos esses quin-
ze anos de promulgação da Lei nº 
11.892/2008, posso avaliar que houve 
um salto de qualidade na constituição da 
área de extensão na Rede Federal - to-
das as instituições da rede há uma pró-
-reitoria ou diretoria equivalente para 
conduzir a política de extensão correlata. 
O Fórum de Pró-Reitores de Extensão 
(Forproext), órgão de assessoramento 
do Conselho Nacional das Instituições 
da Rede Federal de Educação Profissio-
nal, Científica e Tecnológica (CONIF) e 
que foi criado na fase de implantação da 
Rede é prova disso. Também é visível a 
dialogicidade estreitada entre a comuni-
dade interna (professores, servidores téc-
nico-administrativos e estudantes) com 
a comunidade externa em cada uma das 
unidades, tendo como pilar fundamental 
a troca de saberes entre esses diferentes 
agentes, seja no IF Goiano ou nas demais 
instituições que compõe a Rede.
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Júlio Cézar: É notável destacar os avanços 
na área de extensão nas instituições federais 
de educação, especialmente após a criação 
dos Institutos e sua equiparação às Universi-
dades. Ao contrário do ensino e da pesquisa, 
que já estavam consolidados nas autarquias 
fundadoras, a extensão, na sua fase inicial, 
muitas vezes era predominantemente asso-
ciada à parte de estágios dos alunos.

A compreensão da indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e extensão era incipien-
te, mas a transformação trazida pelos Institutos 
trouxe consigo a obrigatoriedade do respeito 
ao tripé ensino-pesquisa-extensão. Esse mar-
co institucional foi crucial para uma visão mais 
integrada e abrangente do papel das institui-
ções de ensino, que passou a considerar a im-
portância da extensão como uma ponte vital 
entre a academia e a sociedade.

Sebastião: A situação da Extensão hoje está 
consolidada. O que a gente mais escutava 
falar antes era que a Extensão era “o patinho 
feio”. Eu nunca compactuei com essa ideia e 
nunca senti isso no IF Goiano. Eu vejo que 
hoje essa falsa impressão não existe mais, a 
Extensão já se consolidou. 

O fato de sistematizar nossos instru-
mentos de coleta de dados e registros tam-
bém foi um grande avanço – SUAP. Tam-
bém destaco os avanços da Curricularização 
da Extensão. 

Geísa: Fazendo uma avaliação do percur-
so de 15 anos da criação dos institutos fe-
derais, eu posso dizer que a extensão avan-
çou muito. Recentemente, estive no pleno 
do CONIF, como coordenadora do Fórum 
de pró-reitores de extensão, e esse foi o fee-
dback que eu obtive também dos reitores e 
reitoras. A extensão tem ampliado os seus 
horizontes, tem diversificado as suas ações, 
ampliado as suas parcerias com instituições, 
com grupos sociais e atuado de maneira 

mais efetiva nos seus territórios, trazendo 
realmente resultados e impactos nos arran-
jos produtivos locais e regionais. Vimos isso 
notoriamente no período da pandemia, no 
qual tivemos um maior diálogo com a so-
ciedade e estabelecemos redes de parcerias 
efetivas e muitas ações relevantes foram en-
tregues por meio das ações extensionistas. 
E tenho visto, como coordenadora do For-
proext, essa atuação de todos os nossos ins-
titutos de norte a sul, nos mais de 600 campi 
que nós temos, nas cinco regiões. São dife-
rentes ações atuando com diferentes grupos 
sociais nos diversos territórios, atendendo 
setor público, privado, empresas, terceiro 
setor. Sendo assim, o balanço que eu faço 
é que a extensão avançou muito - diziam 
que ela era a prima pobre do tripé e ainda 
há algum preconceito em relação às ações de 
extensão, mas crescemos muito no enten-
dimento de que a extensão é fundamental 
para que a instituição seja conhecida e para 
que a sociedade seja beneficiada e os nossos 
estudantes melhor formados.

A Extensão é parte do tripé da forma-
ção integral e integrada na Rede Fede-
ral. Qual é a importância da Extensão 
no tripé Ensino-Pesquisa-Extensão na 
formação em nível médio e na vida da 
comunidade local?

José Carlos: A importância das atividades 
de extensão está presente no texto constitu-
cional que rege nosso país. Não foi por acaso 
que as atividades de extensão estão referen-
ciadas na Constituição Federal de 1988, no 
capítulo destinado à educação, à cultura e ao 
desporto. Os esforços de fomento à exten-
são possuem alcance e benefícios muito am-
plos. A curricularização da extensão, com a 
inclusão/fomento de atividades de extensão 



Ação&Sociedade – Revista de Extensão do IF Goiano – V.07, N.01 – 2023  |   11

no currículo dos cursos técnicos, conside-
rando a indissociabilidade desta dimensão 
com as áreas do ensino e da pesquisa, pode 
ser o mecanismo capaz de inferir sua im-
portância para a propalada formação inte-
gral e integrada dos estudantes de nível mé-
dio, discutida e inscrita na maior parte dos 
Projetos Pedagógicos de Cursos (PPC) das 
instituições que compõem a Rede. Além 
desta formação acadêmica, para a atuação 
profissional dos egressos, a articulação En-
sino-Pesquisa-Extensão, quando exitosa, 
também tem potencial de impactar positi-
vamente nas comunidades locais, tendo em 
vista a qualidade e o alcance dos diferentes 
programas/projetos de extensão, cursos, 
eventos, prestação de serviços, visitas téc-
nicas, etc, que são mobilizadas/executados 
pela Rede Federal e que tem potencial de 
promoção da transformação social das co-
munidades locais alvejadas.

Júlio Cézar: Com certeza, a participação 
do estudante do ensino médio em ativida-
des extensionistas é extremamente benéfica 
para sua formação integral. O envolvimento 
em projetos de extensão proporciona aos es-
tudantes oportunidades valiosas para aplicar 
na prática os conhecimentos adquiridos em 
suas disciplinas acadêmicas, permitindo que 
testem e confrontem esses conhecimentos 
com a realidade.

Além disso, a participação em ativida-
des de extensão contribui para o desenvolvi-
mento da consciência social dos estudantes 
como futuros profissionais. Ao se envolve-
rem em projetos que visam beneficiar a co-
munidade, os estudantes têm a chance de 
compreender as necessidades reais da socie-
dade, promovendo uma compreensão mais 
profunda e contextualizada das questões so-
ciais e culturais.

O envolvimento em projetos de ex-
tensão também tem o potencial de aumen-

tar a motivação dos estudantes, uma vez que 
eles percebem o impacto prático e tangível 
de seu aprendizado. A aplicação do conhe-
cimento em situações do mundo real pode 
despertar um senso de propósito e signifi-
cado, contribuindo para uma experiência 
educacional mais enriquecedora.

Além disso, a participação em ativi-
dades extensionistas promove o amadureci-
mento dos estudantes. Ao lidar com desa-
fios reais, tomar decisões práticas e interagir 
com diferentes setores da sociedade, os estu-
dantes desenvolvem habilidades essenciais, 
como trabalho em equipe, liderança e reso-
lução de problemas.

Dessa forma, a inclusão de estudantes 
do ensino médio em atividades de extensão 
não apenas enriquece sua formação acadê-
mica, mas também contribui para a forma-
ção de cidadãos mais conscientes, motivados 
e maduros, preparando-os para enfrentar os 
desafios do mundo real.

Sebastião: Quem traduz o conhecimento da 
instituição para a comunidade é a Extensão. É 
esse o papel: a simplificação, a mediação. 

Vimos na pandemia que, não fosse esse 
braço das instituições (que é a Extensão) que 
vai até as comunidades, iam conseguir minar 
a nossa importância na sociedade. A lente 
que possibilita que o ensino e a pesquisa che-
guem nas comunidades é a Extensão. 

Geísa: Eu tenho dito que a extensão é que 
coloca, no bom português, a cara da insti-
tuição para fora. O tripé “ensino, pesquisa 
e extensão” se retroalimenta. O ensino, en-
quanto o conhecimento sistematizado - a 
teoria estudada, as práticas desenvolvidas 
em sala de aula e laboratórios, as pesquisas 
realizadas, o conhecimento produzido na 
instituição - são os conteúdos com os quais 
a extensão vai dialogar. Quando falamos de 
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diálogo, entendemos como premissa fun-
dante da extensão, sabendo que a sociedade 
também tem conhecimentos (o saber po-
pular), conhecimentos de outras áreas que 
não as acadêmicas ou científicas, que são 
produzidas e que podem contribuir com a 
formação dos nossos estudantes e qualificar 
as ofertas que nós fazemos. Então, do ponto 
de vista da extensão como estratégia meto-
dológica e como oportunidade para que o 
nosso estudante tenha contato com o mun-
do real ao longo de toda a sua trajetória de 
formação, percebemos a importância desse 
diálogo com a sociedade, com o mundo do 
trabalho constantemente enquanto ele estu-
da e desenvolve competências não só técni-
cas, mas também humanas e cidadãs. E isso 
acontece nos cursos técnicos, na graduação 
e em todos os níveis.

Como você definiria a importância da 
Extensão tanto na formação de nível 
superior e pós-graduação no IF Goiano?

José Carlos: Avalio essa importância com 
extrema relevância. A ação do IF Goiano 
junto à comunidade que o circunda possi-
bilita o compartilhamento do conhecimen-
to produzido ou assimilado na instituição 
por meio do ensino e da pesquisa, seja nos 
cursos de graduação nas modalidades de 
bacharelado, licenciatura ou curso superior 
de tecnologia ou de pós-graduação, lato e 
stricto sensu, pois a articulação do conhe-
cimento científico advindo do ensino e da 
pesquisa com as necessidades da comunida-
de onde cada campus se insere/interage tem 
potencial de transformação.

Júlio Cézar: Destaco a curricularização da 
extensão como fator de grande importância, 
que distribuiu um percentual mínimo na 

carga horária dos cursos para atividades de 
extensão, representou um avanço extraordi-
nário. Essa medida não apenas reforça a im-
portância da prática como complemento à 
teoria, mas também destaca o compromisso 
das instituições em direcionar seus esforços 
para a produção e disseminação do conheci-
mento em benefício da sociedade. Esse mo-
vimento fortalece a formação acadêmica dos 
estudantes, conectando-os de maneira mais 
direta e eficaz às demandas reais da comuni-
dade e do mercado de trabalho.

Sebastião: Essa capacidade de verticaliza-
ção é muito importante. No mesmo proje-
to de extensão podemos ver um grupo de 
trabalho com um aluno do nível técnico, 
da graduação, da pós-graduação. Vemos 
todos trabalhando juntos e, muitas vezes, 
nem percebemos qual é de cada nível. Dessa 
forma, a gente materializa que a Extensão 
é importante para todos e percebemos uma 
mudança completa na visão dos estudantes 
com essa percepção do trabalho em campo. 
Fora isso, o trabalho em conjunto de todos 
esses níveis mostra, principalmente para o 
aluno da base, do técnico, que são apenas 
passos de uma escada para ele mudar de 
status, mas o conhecimento é universal. A 
Extensão consegue materializar a verticali-
zação do ensino. 

Antigamente, a Extensão era mais 
sentida no nível técnico, mas hoje estamos 
buscando nivelamento. A importância é a 
mesma em todos os níveis. Quando conse-
guimos traduzir o conhecimento científico 
e levá-lo ao campo, a importância é a mes-
ma em qualquer nível de formação. 

A curricularização também é destaque 
nesse sentido, pois há um ditado que só ama-
mos o que conhecemos e quando existe essa 
metodologia acertada de expandir a extensão 
como a curricularização, os estudantes têm a 
oportunidade de conhecer e participar. 
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Geísa: Com a possibilidade da curricula-
rização da extensão (a inserção da extensão 
nos currículos dos nossos cursos de gradua-
ção), entendemos que isso qualifica a forma-
ção dos nossos estudantes no nível superior. 
Qualifica principalmente no sentido de que 
é uma oportunidade para que o estudante 
entenda o que é a sociedade, como ele pode 
atuar melhor como profissional e como sua 
trajetória pode ser, de fato, qualificada. En-
tão, para além de uma formação técnica em 
nível superior, a extensão no currículo pro-
move uma formação humana e cidadã. 

Na pós-graduação, a possibilidade é 
a mesma de qualificar esse pós-graduando, 
mas também entender a pesquisa como so-
lução para os problemas da vida real. Acre-
ditamos que a pesquisa efetiva, pesquisa de 
impacto científico e social, é aquela integra-
da à extensão. Quando esse conhecimento 
científico se traduz em benefício para a so-
ciedade, essa pesquisa se torna mais relevan-
te do ponto de vista social, científico, eco-
nômico e cultural.

Como você avalia o potencial e as li-
mitações da Extensão no contexto 
atual? 

José Carlos: A Extensão é capaz/tem po-
tencial de promover uma interação trans-
formadora entre as instituições que compõe 
nosso sistema de ensino e a sociedade. A 
principal limitação da extensão, no contex-
to atual, sob esta análise, ainda está situada 
na concretização da indissociabilidade das 
dimensões: ensino, pesquisa e extensão. 
Muitos gestores resistem em aceitar o papel 
inovador que dispõe a área da extensão. O 
ranço conservador e elitista, ainda impreg-
nado em nossas práticas político-pedagó-

gicas, conforme demonstrado pelo teórico 
Francisco de Oliveira em “Crítica à razão 
dualista - O Ornitorrinco”, está presente 
nas estruturas sociais e também em algumas 
instituições de ensino.

Júlio Cézar: Ao analisar o caminho percor-
rido pela extensão em nossa instituição acre-
dito que ainda há um grande potencial de 
desenvolvimento. É notável o progresso al-
cançado ao longo das gestões, onde a exten-
são tem conquistado espaço e relevância por 
meio de ações mais alinhadas com os prin-
cípios extensionistas, abrangendo não apenas 
conteúdos acadêmicos, mas também aspec-
tos não acadêmicos que são cruciais para o 
desenvolvimento integral da comunidade.

Contudo, uma observação sobre a li-
mitação no avanço das atividades de exten-
são devido à questão do financiamento é 
crucial. A dependência exclusiva de editais 
de instituições de fomento cria uma insta-
bilidade financeira que pode comprometer 
o planejamento a longo prazo das ativida-
des extensionistas. A busca por fontes de fi-
nanciamento próprias e permanentes é, sem 
dúvida, uma necessidade legítima.

Estabelecer fontes de financiamen-
to benéficas não apenas garantiria a con-
tinuidade das atividades de extensão, mas 
também permitiria uma expansão mais 
consistente dessas ações. Isso, por sua vez, 
fortaleceria ainda mais o papel de extensão 
na instituição, possibilitando uma contri-
buição mais robusta e sustentável para as co-
munidades atendidas.

Sebastião: Com a Extensão de forma linear 
agora para todos os cursos, aumentamos as 
possibilidades para despertar o interesse por 
ela. Isso traz para a vida dessas pessoas que 
estão se formando a percepção que elas vão 
prestar serviços para a comunidade. O ensi-
no propedêutico às vezes é muito solo, mas 
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quando levamos isso para comunidade, ve-
mos que em carreira solo ninguém sobrevive.  

Geísa: O potencial da extensão é tremen-
do. Agora que estamos num cenário polí-
tico mais favorável e as possibilidades são 
muito grandes diante de um país ainda re-
pleto de desigualdades socioeconômicas, 
educacionais e culturais, que tem necessida-
de de políticas públicas para garantia de di-
reitos sociais. Há necessidades em termos de 
qualificação de professores, reconhecimen-
to e certificação de saberes de trabalhadores 
que muitas vezes estão na informalidade e 
diálogo com grupos socialmente vulnerá-
veis, além de outras demandas dos diferen-
tes setores da sociedade. Cabe a nós, de fato, 
olhar para fora, sairmos dos nossos muros, 
com o conhecimento relevante e compe-
tente que temos produzido em grande me-
dida com os recursos humanos qualificados 
que temos, com estudantes muito bem for-
mados, abrirmos os olhos e adentrarmos a 
essas possibilidades. 

Os limites são alguns, ainda temos li-
mites em termos de recursos orçamentários. 
Precisaríamos ter na lei do orçamento anual 
recursos garantidos para a extensão.. Em se-
gundo lugar, recursos humanos também são 
necessários: mais servidores engajados, uma 
vez que a extensão é uma área que dá mais 
trabalho, exige mais tempo.

Outro limite que identifico é ainda 
na questão da avaliação qualitativa das ações 
que nós desenvolvemos. Já temos dados 
quantitativos, mas ainda há algum limite 
nesses dados, porque, por exemplo, em re-
lação à população atendida com as ações de 
extensão, temos dificuldade de realmente 
identificar, ouvir os impactos que as ações 
que a gente desenvolve promovem na vida 
das pessoas, das comunidades, dos territó-
rios. Por fim, identifico o limite da busca 
ativa direcionada, ou seja, ouvir as deman-

das dessa sociedade para que a gente não 
desenvolva somente projetos e ações a partir 
dos nossos eixos tecnológicos, mas a partir 
do que a sociedade apresenta para nós.

Qual seria o papel da sociedade – ins-
tituições (estaduais e municipais) e 
empresas locais – na parceria/finan-
ciamento em projetos de extensão no 
IF Goiano? 

José Carlos: Fazer extensão exige investi-
mento, seja público ou privado, seja dos en-
tes que compõe o poder público municipal, 
estadual ou federal. Correlacionar os funda-
mentos teóricos ministrados/difundidos pelo 
IF Goiano, por exemplo, com o fazer prático 
encontrado em cada arranjo produtivo inseri-
do na área de atuação da instituição deve ser 
o seu papel. Acatar as orientações técnicas, 
cientificamente comprovadas/experimenta-
das para a realidade vislumbrada, pode ser o 
papel social preponderante. Essa correlação se 
dá via parcerias com a comunidade acadêmi-
ca, instituições governamentais (estaduais e 
municipais), não governamentais e socieda-
de civil organizada, empresas locais, etc., no 
cumprimento da função social do IF Goiano, 
por meio da realização de parcerias/acordos de 
cooperação que permitam, por exemplo, o fi-
nanciamento execução das ações de extensão 
que o IF Goiano tem conhecimento e exper-
tise (Herbário Itinerante, do Campus Urutaí; 
Safert, um sistema autônomo de fertirrigação, 
desenvolvido no Campus Rio Verde; Sistema 
de informações agrometeorológicas para o su-
doeste goiano, também do Campus Rio Ver-
de; ou o Baú da Ciência, um projeto-vitrine 
do nosso Campus Ceres, que busca levar ex-
perimentação das Ciências da Natureza e de 
Tecnologia da Informação para todo o estado 
de Goiás. Para a consolidação destas ações, fi-
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nanciar projetos a partir de acordos de parceria 
e/ou cooperação firmados entre nossa institui-
ção e as organizações locais/nacionais, públi-
cas e/ou privadas, deverá compor a agenda dos 
gestores do IF Goiano.

Júlio Cézar: Algumas estratégias que po-
dem ser exploradas incluem a busca por 
parcerias com o setor privado, a criação de 
projetos autossustentáveis, a captação de 
recursos por meio de serviços prestados à 
comunidade, entre outras iniciativas inova-
doras. Além disso, a conscientização sobre a 
importância da extensão para o desenvolvi-
mento social e econômico pode contribuir 
para a mobilização de recursos governa-
mentais consistentes.

Ao trabalhar para estabelecer fontes de 
financiamento benéficas e direcionadas, as 
instituições de ensino podem garantir não 
apenas a continuidade, mas também a ex-
pansão das atividades de extensão, promo-
vendo um impacto mais duradouro e signi-
ficativo na sociedade.

Sebastião: Eu acho que o que se tem que 
fazer é que a comunidade adote a escola. A 
gente percebe que a escola tem uma rele-
vância extraordinária para a região, mas a 
região tem que entender essa dimensão e 
se esforçar para a manutenção dela. A co-
munidade científica, política e produtora 
tem responsabilidade no sucesso das esco-
las. Por isso que eu acho que algumas ideias 
que permitem o envolvimento de empresas 
e entidades em geral com a escola são muito 
necessárias. A sociedade tem que se apro-
ximar mais. Vemos em alguns projetos isso 
acontecendo, mas ainda acho pouco pelo 
potencial que a comunidade tem, princi-
palmente a comunidade política. Mas, em 
contrapartida, a escola tem que manter 
a visibilidade, expertise e bons trabalhos 
prestados. Aí vem o trabalho dos gestores 
de se aproximar das empresas, criar eventos 

que chamam atenção delas. É um trabalho 
de convencimento para que elas vejam que 
também vão ter retorno.

Geísa: Com relação ao papel da sociedade 
nos projetos de extensão, em primeiro lu-
gar, eu penso que a sociedade tem que nos 
conhecer mais e melhor, conhecer os nossos 
cursos, os nossos eixos tecnológicos, as ofer-
tas educativas, os nossos projetos, ações e as 
possibilidades de interação e parceria com as 
diversas instituições. A partir desse conhe-
cimento maior, eu creio que, entendendo 
quem nós somos, essas possibilidades e ações 
conjuntas - as relações comunitárias - ten-
dem a fluir melhor na direção da construção 
de ações coletivas e que atendam as deman-
das específicas dos diferentes setores da socie-
dade, sempre visando a melhoria da vida das 
pessoas e um verdadeiro impacto social, eco-
nômico, cultural e educacional. Talvez nossa 
primeira tarefa seja nos fazer mais conhecidos 
para a sociedade civil de maneira geral. En-
quanto instituições públicas, eu acredito que 
é o orçamento público que deve nos manter 
no funcionamento e no cumprimento da 
nossa missão institucional. Mas, na perspec-
tiva de um trabalho em rede, da interrelação 
com diversos setores da sociedade, nós deve-
mos apresentar essas possibilidades às diversas 
instituições, sejam públicas ou privadas, para 
que nós alinhemos os projetos conjuntos. E aí 
no setor público, com um diálogo mais cons-
tante com os estados, os municípios, buscar 
um diálogo que perceba sempre a dimensão 
da colaboração e não da concorrência, sem 
reservas nessa colaboração, a construção de 
editais conjuntos, com as fundações de apoio 
à pesquisa. No setor privado, o diálogo para 
que haja investimento em pesquisas, buscas 
de soluções tecnológicas, editais específicos, 
prestação de serviços, cursos de qualificação, 
formação para esses setores. Então, nessa di-
reção, eu vejo que os diferentes setores da so-
ciedade podem colaborar e atuar juntamente 
conosco nessas ações de extensão. 
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O PEQUENO PRODUTOR RURAL 
4.0: A EXPERIÊNCIA NOS 
ASSENTAMENTOS BONSUCESSO 
I E II EM FLORES DE GOIÁS 
The small rural producer 4.0: the experience in the 

settlements Bonsucesso I and II in Flores de Goiás

Adriano Darosci (adriano.darosci@ifgoiano.edu.br); Paulo Rogerio de Souza e Silva Filho (paulo.
filho@ifgoiano.edu.br); Ronaldo Ferreira da Silva (ronaldo.ferreira@ueg.br); Gláucia Garcia Fi-
gueiró (glaucia.figueiro@ueg.br); Lucas Vidal de Meireles (lucas.vidal@ifgoiano.edu.br); Thasia 
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RESUMO: O presente relato de expe-
riência é resultado do projeto O pequeno 
produtor rural 4.0: tecnologias, formação, conser-
vação e consumo sustentável no Nordeste Goia-
no e trata de um curso de formação com 
nove aulas sobre diversas temáticas que en-
volvem o desenvolvimento rural. De iní-
cio, foram escolhidos os projetos de assen-
tamento Bonsucesso I e II, no município 
de Flores de Goiás. A escolha do recorte 
se deu pela complexidade da região, que 
apresenta baixo dinamismo econômico ao 
passo que oferece grande potencialidade 
para o desenvolvimento rural. Ao todo, 26 
pessoas realizaram o curso e receberam um 
certificado de 36 horas. A parte formativa 
do projeto foi estabelecida como uma troca 
de saberes, o que propiciou a identificação 
e o debate de problemáticas relacionadas ao 
dia a dia dos agricultores e que merecem 
atenção da equipe nas etapas de interven-
ção e acompanhamento. 

Palavras-chave: Agricultura Familiar. De-
senvolvimento Rural. Consumo Sustentável.

ABSTRACT: This experience report is 
the result of the project The small rural pro-
ducer 4.0: technologies, training, conservation 
and sustainable consumption in the Northeast 
of Goiás that offered a training course from 
nine classes about many subjects related to 
rural development. The public from Bon-
sucesso I and II settlements in Flores de 
Goiás city were chosen. The reason to that 
choice was the complexity of the region that 
presents low economic dynamism while of-
fering great potential for rural development. 
A total of 26 people took the course and 
received a 36-hour certificate. The course 
was characterized by an exchange of know-
ledge and identification and debate of pro-
blems related to farmers day by day. That 
informations were considered important to 
new intervention and monitoring stages. 
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INTRODUÇÃO

Este relato de experiência é resultado 
de uma das fases do projeto O pequeno produ-
tor rural 4.0: tecnologias, formação, conservação e 
consumo sustentável no Nordeste Goiano. Trata-
-se de um projeto realizado por docentes e 
discentes do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia Goiano em parceria 
com membros da Universidade Federal de 
Goiás e Universidade Estadual de Goiás. 
Ademais, é financiado por meio do Institu-
to Brasileiro de Desenvolvimento e Susten-
tabilidade.  

O projeto em questão, voltado aos pe-
quenos produtores rurais, tem uma propos-
ta ampla, alinhando distintos elementos para 
a compreensão do desenvolvimento rural. 
Isso significa que as ações buscam não só 
incentivar o crescimento econômico, mas 
também promover dimensões ambientais e 
sociais a partir das demandas observadas e 
informadas pelos atores locais – estabelecen-
do um diálogo permanente durante todo o 
processo extensionista. 

A questão principal, motivadora do 
desenho do projeto, esteve na potenciali-
dade da região e de parcela dos agricultores 
familiares do estado. Isto é, na capacidade 
de famílias de agricultores de ordenar uma 
produção de alimentos a partir de manejos 
menos nocivos ao ambiente, potencializan-
do a conservação da fauna e da flora e fo-
mentando um consumo sustentável. 

Nesse sentido, o projeto visou opor-
tunizar assistência para a recuperação de 
áreas degradadas, capacitação para práticas 
agroecológicas, elaboração de um aplicativo 

de celular que possa promover canais de co-
mercialização atualizados ao mundo digital, 
além de oferta de um suporte formativo (ba-
seado na troca de saberes) também amplo e 
conectado às temáticas de políticas públicas, 
agricultura familiar, cooperativismo, apicul-
tura, empreendedorismo, sistema de pro-
dução agroecológica etc. É justamente essa 
etapa formativa o foco do presente relato. 

Segundo Rahm e Huffman (1984), 
o investimento em educação, experiência e 
informação aumenta a capacidade de alocar 
melhor os recursos e a eficiência das decisões 
relacionadas com a adoção de novas técnicas 
de produção e recursos tecnológicos. Já para 
Meirelles et al (2011), não há a adoção de 
tecnologias sem a aprendizagem. O mun-
do 4.0, naturalmente associado aos adven-
tos tecnológicos, também é compromissado 
com as questões ambientais, promovendo, 
por exemplo, a produção sustentável ou a 
manutenção do ambiente produtivo para as 
gerações futuras. Desse modo, tecnologias 
que respeitem os limites e os processos na-
turais do ambiente precisam ser conhecidas 
e empregadas pelos produtores rurais, em 
especial, os familiares. 

Isso, porque muitos se encontram sob 
o risco de perder parte da produtividade de 
sua propriedade devido à degradação am-
biental, tornando-se mais fragilizados eco-
nomicamente. A conservação dos ambientes 
naturais dentro das propriedades rurais, nes-
sa perspectiva, não é apenas uma questão de 
adequação à legislação ambiental vigente, mas 
uma preocupação em manter, por exemplo, 
a qualidade do solo e o controle de pragas e 
patógenos com o uso de métodos inatos ao 
ambiente e menos dispendiosos. Nesse con-
texto, entram, ainda, as práticas agroecológi-
cas e de recuperação de áreas degradadas e o 
reconhecimento da capacidade do Cerrado 
local para o fornecimento de itens comercia-
lizáveis explorados de forma sustentável.
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Seria incerto afirmar que o universo 
que configura a agricultura familiar estaria 
atrasado diante parâmetros econômicos, 
sociais, tecnológicos. Isso porque há uma 
heterogeneidade que engloba essa catego-
ria, abrangendo desde famílias muito po-
bres até aquelas munidas de distintos re-
cursos, como suscitam pensar Souza Filho 
et al (2004). Além disso, é preciso reconhe-
cer que os espaços rurais sempre estiveram 
dotados de tecnologias, grande parte delas 
adaptadas a partir da vivência e do repasse 
entre gerações. Contudo, como sugerem 
os autores, há um debate mais amplo, que 
envolve sobretudo a relação entre inovação 
e as dinâmicas dos mercados consumidores, 
da precariedade das informações, da falta de 
investimento etc. 

É por esse viés que Batalha et al (2005, 
p.1) dirá que muitos agricultores familia-
res, ainda que tenham acesso à certas tec-
nologias, não conseguem transformá-la em 
inovação, justamente pela falta de capacida-
de e condições para inovar. O projeto em 
questão, busca justamente atuar nas distin-
tas frentes, percorrendo a tecnologia, a as-
sistência e buscando capacitação para que o 
processo produtivo possa ser alcançado com 
maior qualidade. 

O recorte de aplicação do projeto re-
velou atenção a uma importante região do 
estado que concentra grande parte dos as-
sentamentos rurais do território goiano, 
mas que há anos vive sob a alcunha de cor-
redor da miséria. De fato, há, nessa região, 
um grupo de municípios que enfrentam 
dificuldades na dinâmica socioeconômica, 
mas que, ao contrário da expressão citada, 
reúne uma diversidade de potencialidades 
ligadas aos espaços rurais que vão desde a 
produção de alimentos ao turismo natural e 
cultural (ABDALA, 2017).

METODOLOGIA

Para a realização do projeto foi escolhi-
da como recorte, na região nordeste do estado 
de Goiás, a microrregião do Vale do Paranã. 
O intuito era aproveitar a grande quantidade 
de assentamentos de reforma agrária e a pro-
ximidade com o Instituto Federal Goiano – 
Campus Posse. O município escolhido para 
o início das atividades foi Flores de Goiás 
devido à maior quantidade de assentamentos 
– ao todo são 22 – bem como à presença de 
lideranças conhecidas e atuantes. 

A primeira etapa, foco dos resultados 
que serão apresentados, ocorreu a partir da 
escolha dos Projetos de Assentamento Bon-
sucesso I e II e do primeiro contato com os 
agricultores familiares. De outubro a de-
zembro, portanto, foram ministradas nove 
aulas presenciais que abordaram temáticas 
como políticas públicas para agricultura fa-
miliar, informática, internet, associativismo, 
cooperativismo, sustentabilidade, apicultura 
no Cerrado e agroecologia. Parte do curso 
foi ministrada no próprio assentamento e 
parte em uma escola municipal no espaço 
urbano do município.

As aulas foram expositivas, mas con-
taram com momentos de interação entre os 
participantes a fim de aproximar a equipe e 
o conteúdo das realidades das pessoas que 
vivem na região. Por fim, com o intuito de 
avaliar o curso de formação, foi disponibi-
lizada uma pesquisa de satisfação anônima 
para os alunos/público-alvo. O período for-
mativo foi de outubro a dezembro de 2022.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao todo, participaram 26 alunos, devi-
damente certificados com carga horária de 36 
horas. No curso de formação, foram ministra-
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das nove aulas com temáticas variadas, com-
preendendo as diversas áreas de atuação que 

o projeto propõe. As aulas e seus conteúdos 
podem ser visualizados no quadro 1 a seguir: 

Quadro 1 - Aulas e conteúdos ministrados em Flores de Goiás em 2022

01 - Introdução à 
Agricultura Familiar 
Camponesa

Conceito de agricultura familiar; importância e desafios da 
agricultura familiar camponesa; políticas públicas destinadas 
ao apoio à agricultura familiar; economia solidária como ins-
trumento de desenvolvimento socioeconômico.

02 - Introdução à 
Informática e à Internet

Conceitos básicos de informática (hardware e software); fun-
cionamento de um computador: peças internas e para que ser-
vem; serviços básicos na internet: navegador, e-mail e sistema 
de armazenamento de dados na nuvem (edição colaborativa e 
compartilhamento); apresentação rápida do aplicativo OfairTa.

03 e 04 - Associativismo 
e Cooperativismo

Empreendedorismo e empreendimento coletivos; trabalho ba-
seado na cooperação; objetivos do associativismo; diferenças 
entre associação e cooperativa; organização jurídica dos em-
preendimentos coletivos; princípios do empreendedorismo; 
natureza do pensamento inovador; criação de proposta de va-
lor; agregação de valor ao produto; tempestade de ideias; qua-
dro de modelo de negócios.

05 e 06 - Produzindo 
sustentabilidade 
e Propriedades 
do Cerrado e sua 
Conservação

Desenvolvimento sustentável; meio ambiente para a produção 
longeva e justa; histórico e exemplos da exploração ambiental; 
peculiaridades e a importância do Cerrado; exemplos da fauna 
e da flora e o extrativismo sustentável; principais ameaças à 
conservação do Cerrado; como é possível manter e recuperar 
o Cerrado?

07 - Matemática básica
Conceito de razão e proporção e suas aplicações; regra de três e 
aplicações; conceito de porcentagem e aplicações; figuras pla-
nas e cálculo de área; resolução de situações problemas.

08 - Apicultura no 
Cerrado

Criação de abelhas no Cerrado; identificação da colmeia; ma-
nejo do apiário; povoamento do aviário; manejo das colônias; 
alimentação alternativa.

09 - Sistema 
Agroecológicos de 
produção

Introdução ao manejo alternativo de doenças; principais 
bioinsumos empregados no manejo sustentável de doenças em 
sistemas agroecológicos; uso de extratos vegetais no controle 
alternativo de doenças em hortaliças; principais resultados de 
pesquisa.

Fonte: Elaboração própria, 2023. 
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Figura 2 – Aula de introdução à informática e à inter-

net, escola municipal, Flores de Goiás. Fonte: Ronaldo 

Silva, 2023.

Figura 1 – Roda de conversa durante a primeira aula 

do curso, no PA Bonsucesso I, Flores de Goiás. Fonte: 

Adriano Darosci, 2023.

Do ponto de vista da oferta, acredita-
-se que as aulas foram bem-sucedidas, espe-
cialmente devido ao interesse e participação 
dos envolvidos. Em relação à primeira aula, 
ofertada no dia 20 de outubro, fizemos uma 
apresentação geral do projeto. Em seguida, 
ambientamos os agricultores familiares nas 
noções básicas que seriam tratadas no curso, 
relembrando a importância desse segmento 
para a produção de alimentos no país. A aula 
ocorreu em formato de roda de conversa, 
pois as experiências trazidas pelos presentes 
eram ricas e exemplificavam a parte teórica 
abordada. Assim, a troca de saberes se deu 
de maneira intensa e com detalhes impor-
tantes para a continuidade do projeto.  

A segunda aula, que tratou da intro-
dução à informática e à internet, foi realiza-
da no dia 4 de novembro e teve o objetivo 
alcançado e o grupo bastante participativo. 
Alguns já possuíam uma experiência prévia 
com alguns dos recursos apresentados, mas 
se percebeu que a maioria dos alunos apre-
sentava muita dificuldade de usar o compu-
tador e suas ferramentas (alguns inclusive 
não sabiam ligar ou usar o mouse). Todos 
saíram da aula sabendo como fazer pesqui-
sas básicas na internet, com e-mail pessoal 

criado e sabendo salvar arquivos na nuvem. 
Os relatos dos alunos ao final da aula foram 
extremamente gratificantes. 

Nessa oportunidade, foi apresentado o 
projeto de aplicativo que a equipe envolvida 
com o curso está desenvolvendo para a co-
mercialização de produtos do pequeno pro-
dutor rural. Ele tem várias funcionalidades e 
poderá ajudar os agricultores na divulgação 
e comercialização dos seus produtos. A in-
tenção é ampliar a capacidade de mercado 
e aproximar os clientes finais do produtor. 
Por meio do aplicativo, o produtor poderá 
divulgar sua produção e seus contatos para 
que a negociação possa ser finalizada fora 
do aplicativo. Já o consumidor poderá fazer 
uma busca por produtos de diversos forne-
cedores e contextos sociais e ambientais

Na figura 3, a seguir, é possível ver a 
interface do aplicativo: 

As aulas de associativismo, cooperati-
vismo e empreendedorismo ocorreram na 
sequência, no dia 17 de novembro. A aula 
foi expositiva com ampla participação dos 
alunos. Debateu-se a forma como é organi-
zada a produção e a distribuição dos produ-
tos da agricultura familiar e, nesse sentido, 
os presentes puderam trazer experiências 
próprias para serem pensadas coletivamente. 
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Figura 4 – Aula de matemática básica, escola munici-

pal, Flores de Goiás. Fonte: Lucas Meireles, 2023.

Figura 3 – Interface do aplicativo destinado a compra 

e venda de produtos do pequeno produtor e que está 

em desenvolvimento pela equipe que ofertou o curso 

de formação.Fonte: Equipe de tecnologia, 2023.

Os próprios alunos foram capazes de racio-
nalizar ideias para sua inserção coletiva no 
mercado. Nos momentos de conteúdo so-
bre empreendedorismo, a discussão foi am-
pla sobre as possibilidades inovadoras para 
os produtos da região. Verificou-se que os 
produtos da região, oriundos do Cerrado, 
possuem grande potencial de agregação de 
valor e comercialização.

Produzindo sustentabilidade e Pro-
priedades do Cerrado e sua Conservação 
foram as duas próximas aulas, ministradas 
no dia 24 de novembro. A aula foi exposi-
tiva e teve ótima participação dos alunos. A 
grande maioria compartilhou sua visão de 
mundo sobre o cuidado e a importância do 
meio ambiente e demonstrou interesse em 
rever alguns conceitos herdados, quebrando 
alguns paradigmas antigos. Além disso, vá-
rios descobriram novas potencialidades ex-
trativistas da flora do Cerrado. Na ocasião, 
desenvolveu-se uma pesquisa etnoecológi-
ca que coletou dados sobre a percepção da 
fauna nativa do Cerrado. Tais dados serão 
processados e analisados. Também se dispo-
nibilizou uma biblioteca virtual com vários 
materiais gratuitos para a consulta, visando à 
conservação e recuperação do Cerrado.

A aula de matemática, no dia 5 de de-
zembro, foi importante para medir a expe-

riência dos agricultores com conceitos bá-
sicos e importantes para o dia a dia. Alguns 
já possuíam conhecimento prévio de alguns 
dos conteúdos trabalhados, mas a maioria 
dos alunos apresentava dificuldades na inter-
pretação de situações problema e como for-
mular tais problemas de forma matemática 
para então resolvê-los. Os relatos dos alunos 
ao lado da aula foram positivos, uma vez que 
para eles tais temas eram importantes para 
potencializar a produção e as vendas. 

No mesmo dia também foi ministrada 
a aula de sistema agroecológicos de produ-
ção. Foi ressaltada a importância do manejo 
sustentável nos cultivos agrícolas e em espe-
cial no cultivo de hortaliças – sendo aborda-
dos os principais bioinsumos e o potencial do 
uso de extratos vegetais para o controle de 
doenças em hortaliças. Os participantes rela-
taram que já realizaram algumas das práticas 
citadas, como o uso de extratos vegetais e ou-
tros bioinsumos em suas áreas de produção. 
No final da aula, foi realizada uma prática 
com orientações sobre o preparo de extrato 
aquoso de manjericão, empregado para pul-
verização em cultivo de hortaliças. Também 
foi citado que as próximas etapas do proje-
to serão realizadas atividades em campo. De 
modo geral, os participantes consideraram 
importante a preocupação com o meio am-
biente e a produção de alimentos sustentáveis 
sem a utilização de agrotóxicos.
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Figura 5 – Questões que fizeram parte da pesquisa de 

satisfação quanto ao curso ofertado. Os valores em 

destaque correspondem à média das notas que cada 

aluno deu em resposta as referidas questões. Fonte: 

Elaboração própria, 2023.

Já no dia 8 de dezembro foi realiza-
da a última aula, de apicultura do Cerrado. 
Ela cumpriu uma demanda importante da-
queles assentamentos, pois algumas pessoas 
já realizavam a atividade. Houve ampla dis-
cussão da forma como os alunos (produtores 
e cooperados) manejam seus apiários. Fo-
ram relatadas as principais dificuldades no 
manejo com as abelhas, principalmente na 
identificação da rainha, além do desafio que 
é a alimentação durante a seca. Dessa forma, 
foi possível criar alternativas para contornar 
tais problemáticas identificadas. 

Em relação à satisfação do público-al-
vo quanto ao curso ofertado, todos e todas 
se manifestaram satisfeitos, avaliando vários 
quesitos com nota superior a 9, tal como 
mostra a síntese da Figura 5.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto em questão aborda temáti-
cas fundamentais para um desenvolvimento 
rural pautado pela sustentabilidade. Além 
disso, reconhece e promove a utilização de 
tecnologias voltadas para a produção res-
ponsável, a formação, o consumo conscien-
te e a conservação ambiental. 

Dessa forma, o primeiro passo das 
ações programadas foi o curso de formação, 
possível a partir da identificação do públi-
co-alvo e de suas demandas. Esse momento 
foi fundamental para o estabelecimento de 
uma conexão entre os assentados e a equipe 
do projeto. O curso percorreu debates es-
senciais para que os objetivos propostos pos-
sam ser alcançados e pôde aproximar as rea-
lidades acadêmicas e aquelas vinculadas ao 
dia a dia de comunidades rurais no interior 
do estado. Essa relação é significativa para o 
estabelecimento da confiança e da troca de 
saberes necessários para atuação conjunta. 

O reconhecimento de problemáticas 
enfrentadas pelos agricultores durante o 
curso é importante para a continuidade das 
ações. Em sua experiência com a oferta de 
cursos de extensão a pequenos produtores, 
Cócaro et al (2017) relatam como resulta-
dos positivos o incentivo à diversificação 
da produção, o interesse em fundar asso-
ciações de produtores e o estabelecimento 
de novas parcerias comerciais e sociais. Isso 
foi observado pela equipe promotora que 
pode, ainda, delinear intervenções de modo 
mais efetivo, como no caso da recuperação 
de áreas degradadas ou em relação aos apiá-
rios. Ademais, para uma melhor adaptação 
ao aplicativo que está sendo desenvolvido, 
as aulas de matemática básica e introdução 
à informática e à internet puderam atuar de 
modo mais restrito, aplicando à realidade os 
conceitos e necessidades que fazem parte do 
cotidiano do grupo.    
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Os próximos passos apontam para am-
pliação da atuação, envolvendo outro projeto 
de assentamento e outras famílias no municí-
pio de Posse, assim, garantindo o funciona-
mento em rede entre a equipe e os próprios 
agricultores familiares. Salienta-se que o pro-
jeto tem financiamento do IABS/PRS-Cer-
rado e apoio do Instituto Federal Goiano.
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PROCESSO DE AQUISIÇÃO DA 
LIBRAS: ALUNAS SURDAS EM 
UMA SALA DE ALFABETIZAÇÃO
Acquisition Process of Brazilian Sign Language: Deaf 

Students in a Literacy Classroom
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RESUMO: A inclusão dos alunos público-
-alvo da educação especial requer que tan-
to os sistemas de ensino, quanto as escolas 
e os profissionais oportunizem as condições 
para que esses alunos aprendam. Dessa for-
ma, abordar a inclusão escolar, no caso deste 
artigo, para alunos surdos, nos permite per-
ceber como este processo de escolarização 
ocorre e quais as possibilidades e dificulda-
des encontradas. Assim, este trabalho obje-
tiva compreender o processo de ensino de 
Libras com alunas surdas. O recorte espacial 
é uma Escola Municipal em Pires do Rio 
-GO, os sujeitos da pesquisa são duas alunas 
surdas na etapa de alfabetização, 1º ano do 
Ensino Fundamental. A metodologia utili-
zada constituiu-se de uma pesquisa de cará-
ter qualitativo, desenvolvido em três etapas: 
análise de documentos, observação das alu-
nas em sala de aula e aplicação de questioná-
rios à instrutora surda e a professora regente 
da turma. Os resultados mostraram que as 
alunas estão aprendendo Libras de maneira 
lenta pois, com o ensino remoto, ficou in-
viável que esse aprendizado fosse satisfató-
rio, além da ausência da Libras no contexto 

familiar e, para serem incluídas e aprender, 
as crianças precisam do apoio escolar e da 
família, que juntas se tornam aliadas a um 
único propósito, a aquisição da Libras e 
consequente, escolarização. 

Palavras-chave: Alfabetização. Surdez. 
Libras.

ABSTRACT: The full inclusion of special 
education students requires that education 
systems, schools and professionals provide 
the adequate conditions for these students 
to successfully learn. Thus, the analysis of 
school inclusion, in the specific case of this 
article for deaf students, allows us to unders-
tand how this educational process occurs 
and what possibilities and difficulties are en-
countered in it. Therefore, this article aims 
to understand the process of teaching Libras 
(Brazilian Sign Language) to deaf students. 
The institution observed was the Municipal 
School and the research subjects were two 
first year deaf students in elementary school. 
The methodology used consisted of a qua-
litative field research that was developed in 
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two stages. Firstly, an observation of the 
students in the classroom, and secondly an 
application of semi-structured questionnaires 
to the Libras instructor, regent teacher and 
pedagogical coordinator of the school. The 
results showed that the students are learning 
Libras slowly mainly due to remote teaching 
and the absence of Libras in their household. 
It is concluded that to effectively include and 
teach deaf students, both school and family 
support is needed, where together they be-
come allies with a single purpose to develop 
the education of these students.

Keywords: Literacy. Deafness. Libras.

INTRODUÇÃO

O presente artigo tem como objeti-
vo central compreender o processo de en-
sino-aprendizagem de Libras, a partir da 
observação em sala de aula com duas alunas 
surdas, e dos questionários. Este trabalho 
foi desenvolvido como atividade dentro do 
projeto de extensão, previamente aprovado 
por Comissão. Segundo Quadros (1997) 
para criança surda a Libras deve ser a pri-
meira língua (L1) e a língua portuguesa sen-
do a segunda língua (L2). Quando a criança 
é exposta ao input a aquisição da linguagem 
acontece de forma natural da mesma forma 
que ocorre com crianças ouvintes.

O processo de aquisição da linguagem 
esperado ou normal por criança surdas foi 
constatada em pesquisas. Nessas pesquisas, o 
processo de aquisição da linguagem de crian-
ças surdas filhas de pais surdos, que utilizavam 
uma determinada língua de sinais, foi compa-
rado ao processo de aquisição de crianças ou-
vintes filhas de pais ouvintes, que utilizavam 
uma determinada língua oral (QUADROS; 
CRUZ, 2011, p.42).

É fundamental que a criança surda te-
nha o processo de aquisição acompanhado 

e avaliado, pois com isso pode-se perceber 
se há um atraso ou alteração durante aqui-
sição da língua. Ao discorrermos sobre a 
aquisição da língua de sinais por parte das 
crianças surdas, precisamos entender que a 
língua materna de uma criança surda tem 
que ser elaborada em modalidade visual, 
pois a língua portuguesa para este público é 
considerada L21. Esse é um dos fatores que 
mais influencia o ensino e aprendizagem do 
português, pois para aprender uma L2, nos 
amparamos em nossa língua materna ou L1. 
Para a Língua Portuguesa como L2 deve-se 
“considerar as profundas diferenças de uma 
tarefa profissional facilitadora de compreen-
são do Português e das culturas associadas 
a essa língua entre aspirantes a adquiridores 
desse idioma que pertencem a outras línguas 
e culturas” (BATISTA; ALARCÓN, 2013, 
p. 3).

Segundo Quadros e Schmiedt (2006) 
enfatizam, o ensino do português pressupõe 
a aquisição da Libras, que por sua vez, apre-
senta um papel fundamental no processo de 
ensino-aprendizagem do português. Esta 
ideia não é simplesmente uma transferência 
de conhecimentos da primeira língua para 
a segunda língua, mas sim um processo pa-
ralelo de aquisição e aprendizagem em que 
cada uma apresenta seus papéis e valores so-
ciais representados.

Durante a aquisição da escrita, crian-
ças ouvintes vão relacionar o som com a 
grafia, sendo o “ponto de virada” para o en-
tendimento da escrita. Já as crianças surdas, 
vão buscar esse entendimento por meio de 
assimilações visuais que podem estar rela-
cionadas à consciência visual. Esse proces-
so é favorecido por um letramento bilíngue 
que envolva elementos como escrita de si-

1  Para o surdo a língua portuguesa (modalidade escrita) é 
considerada L2, pois sua língua natural é a língua brasilei-
ra de sinais – Libras.
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nais, escrita diferida e escrita bilíngue, a 
partir de bases diferentes daquelas utiliza-
das com as crianças ouvintes (SILVA; SEA-
BRA, 2022).

Logo após a criança ser diagnosticada 
com surdez, normalmente já se inicia a in-
tervenção do médico especialista com adap-
tação do aparelho. Após o diagnóstico de 
surdez a criança, na maioria dos casos, não 
será exposta a língua de sinais, às vezes por 
acreditar que agindo dessa forma, a crian-
ça surda irá aprender a falar a língua oral, o 
que não é totalmente correto. Trata-se de 
uma visão clínica que vê a surdez como uma 
doença a ser curada e ignora totalmente o 
processo linguístico de aquisição de uma 
língua. Nessa perspectiva, o atraso no diag-
nóstico da surdez e a visão clínica prevalen-
te, acabam retardando o contato da criança 
surda com a Libras e consequentemente, 
dificultando a aprendizagem do português 
como L2. 

Nesse sentido, Dorziat e Figueiredo 
(2003) afirmam:

A língua de sinais como uma primeira lín-
gua é essencial para que o surdo, vendo-se a 
si mesmo, possa enxergar o outro, o ouvin-
te e, enxergando o outro, possa adentrar no 
mundo da linguagem escrita desse, de forma 
mais apropriada. A língua de sinais pode, as-
sim, ser representada como a porta de entrada 
que dará acesso ao entendimento da cultura 
de um grupo, da cultura surda (DORZIAT E 
FIGUEIREDO, 2003, p.36).

Mesmo com uso do aparelho, a crian-
ça que tem um grau de surdez mais elevado, 
vai ter dificuldade para escutar a voz huma-
na, podendo escutar apenas alguns sons do 
ambiente. Quadros e Cruz (2011), afirmam 
que o fonoaudiólogo, considerado como o 
profissional capacitado a trabalhar a lingua-
gem da criança em uma perspectiva clínica 
linguística, ao trabalhar com uma criança 

surda deve priorizar a língua de sinais, mes-
mo que essa criança esteja em um atendi-
mento clínico de oralização para aquisição 
da língua oral como segunda língua.    

Com diagnóstico de surdez, alguns 
pais vão procurar à escola ou clínica para que 
tenha início a aquisição da língua de sinais, 
onde pai e filho podem se matricular juntos, 
para que eles também tenham o aprendiza-
do necessário para comunicação com seu 
filho. Esse cenário seria o ideal, entretanto, 
não é a realidade da maioria dos surdos. 

Se os pais da criança forem surdos será 
mais fácil à comunicação entre eles, pois 
terão o conhecimento da aquisição da lín-
gua de sinais e o aprendizado da criança vai 
acontecer mais rápido e natural. Entretanto, 
a maioria das crianças surdas vêm de famí-
lias ouvintes, que na maioria dos casos, não 
têm conhecimento da língua de sinais ou 
entendem seu processo de aquisição e, por-
tanto, terão maiores dificuldades. 

Geralmente a transmissão da língua 
ocorre de pai para filho, logo se os pais fo-
rem ouvintes e a criança surda, poderá atra-
palhar a criança na aquisição da língua de 
sinais retardando o processo, já que a língua 
materna dos pais ouvintes será primeira-
mente ofertada, para só depois acontecer o 
encontro com a língua de sinais, muito pro-
vavelmente já na escola.

Inicialmente, a língua materna dos pais 
ouvintes geralmente é utilizada nas interações 
com filho surdo e durante a estimulação da lin-
guagem. A maioria dos pais ouvintes comuni-
ca-se com filho surdo por meio da linguagem 
oral, ainda que não seja possível o filho adqui-
ri-la forma natural, devido a limitação auditiva 
(QUADROS E CRUZ, 2011, p.36).

Segundo Quadro e Cruz (2011) vários 
pais tentam privar seus filhos de ter o con-
tato adequado para aquisição da língua de 
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sinais, achando que assim estão protegendo 
e cuidando melhor dos seus filhos. Entre-
tanto, isso pode atrapalhar o aprendizado da 
criança, já que o convívio com outras pes-
soas surdas pode ajudar nisso que é chamado 
de input2. Embora o input apresente menos 
gestos e mais verbos, quando isso acontece à 
criança surda está diante de um input com 
ordenações extremamente variadas, que leva 
ao desenvolvimento natural da linguagem. 

A criança surda precisa ter um convívio 
amplo com outros surdos para que o input 
aconteça de forma natural, considerando que 
para os surdos o input é basicamente visual. 
Quando a criança surda está adquirindo a 
língua de sinais, ela tem mais facilidade no 
aprendizado com os próprios pais, pode se 
dizer que os pais podem aprender alguns si-
nais com seus filhos ao decorrer do tempo e 
assim os filhos passam a ter mais curiosidade 
no aprendizado da língua de sinais. 

Pensar as adaptações necessárias para 
que as crianças surdas sejam realmente in-
cluídas no ensino regular por meio de prá-
ticas bilíngues, justifica o desenvolvimento 
do projeto de extensão bem como desta pes-
quisa. Sendo duas crianças surdas com pais 
ouvintes, moradores de uma cidade do inte-
rior, ambas chegam à escola sem ainda terem 
contato com a língua de sinais. Cabe a escola 
nesse momento, orientar a família e procurar 
sanar os atrasos já percebidos, além de refletir 
sobre as adaptações necessárias para a inclu-
são, desde as interações com professores e co-
legas, até os métodos avaliativos.   

Entendemos que conhecer todo esse 
processo de aquisição da Libras, especial-
mente, por parte dos profissionais envolvi-

2 Tudo aquilo que a criança ouve, no caso de línguas orais 
faladas, vê, no caso de línguas de sinais. Mais especifica-
mente, são os dados linguísticos produzidos no ambiente 
em que a criança vive dirigida ou não a ela.

dos é essencial para que a aprendizagem e o 
desenvolvimento das crianças surdas ocor-
ram de maneira natural e eficaz. E esse olhar 
é que nos motivou a pesquisar sobre o tema 
e nos aprofundar um pouco mais nesta te-
mática que é primordial para o processo de 
inclusão das crianças surdas. 

MATERIAL E MÉTODOS/ 
METODOLOGIA

Para atingir o objetivo proposto para 
este trabalho, utilizamos da pesquisa biblio-
gráfica, sendo pesquisa descritiva de abor-
dagem qualitativa. A fim de aprofundar na 
temática, foi realizado um levantamento 
bibliográfico que conduziu o referencial 
teórico, construído através das leituras dos 
seguintes autores: Quadros e Cruz (2011), 
Quadros (1997), Batista e Alarcón (2013), 
Ferraz (2017) e Dorziat e Figueiredo (2003). 
Estas leituras nos permitiram compreen-
der o universo da escolarização dos surdos. 
Segundo Prodanov e Freitas (2013, p.52) a 
pesquisa descritiva é 

quando o pesquisador apenas registra e 
descreve os fatos observados sem interferir ne-
les. Visa a descrever as características de deter-
minada população ou fenômeno ou o estabe-
lecimento de relações entre variáveis. Envolve 
o uso de técnicas padronizadas de coleta de 
dados: questionário e observação sistemática. 
Assume, em geral, a forma de levantamento 
(PRODANOV E FREITAS 2013, p.52). 

São sujeitas participantes da pesquisa, 
a professora regente, servidora do municí-
pio, formada em Pedagogia, a instrutora 
surda, também formada em Pedagogia que 
acompanha as alunas, e por fim, as duas alu-
nas surdas. Para este artigo, as alunas foram 
codificadas com os nomes fictícios de Júlia e 
Carolina. Assim, em relação a descrição das 
alunas fornecidas pelas mães, a mãe de Júlia 
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contou que aluna tem 7 anos e usa o apa-
relho para surdez profunda com perda neu-
rossensorial profunda bilateral. Já a mãe da 
aluna Carolina, relatou que ela tem 8 anos 
e fez o implante coclear recentemente. Ela 
apresenta diagnóstico de surdez semelhan-
te ao de Júlia, ou seja, perda neurossensorial 
profunda bilateral. 

Quanto ao método de pesquisa esco-
lhido foi a pesquisa de campo, utilizando 
dos seguintes instrumentos de coleta: análi-
se documental (Projeto Político Pedagógico 
– PPP da Escola Municipal), a observação 
das aulas em uma sala de alfabetização do 1º 
ano do Ensino Fundamental com duas alu-
nas surdas e os questionários com a profes-
sora regente e com a instrutora das alunas 
surdas. O questionário também foi enviado 
a coordenadora da escola, no entanto não 
obtivemos resposta, desconsiderando sua 
participação na pesquisa. 

Na pesquisa qualitativa, é importante 
essa inserção do pesquisador no ambiente 
pesquisado.

Na abordagem qualitativa, a pesquisa tem 
o ambiente como fonte direta dos dados. O 
pesquisador mantém contato direto com o 
ambiente e o objeto de estudo em questão, 
necessitando de um trabalho mais intensivo 
de campo. Nesse caso, as questões são estu-
dadas no ambiente em que elas se apresen-
tam sem qualquer manipulação intencional 
do pesquisador (PRODANOV E FREITAS, 
2013, p.70).

Com relação à pesquisa documental, 
foi analisado o PPP (2020) da escola a fim 
de conhecer um pouco da filosofia da es-
cola e das ações voltadas para a inclusão dos 
alunos público-alvo da educação especial, 
nesse caso específico, dos alunos surdos. Os 
questionários realizados com a professora 
regente e com a instrutora das surdas, foram 
realizados seguindo um roteiro semiestru-

turado de forma online, sendo os questio-
nários enviados por e-mail.

 A observação das alunas surdas em 
sala de aula foi realizada durante 6 me-
ses, em dias alternados, iniciando em 01 
de junho de 2021, com pausa no mês de 
julho devido as férias. Infelizmente nos 
meses de agosto e setembro, as alunas 
não tiveram aulas presenciais, com isso 
o acompanhamento foi feito por meio de 
vídeos que a instrutora enviava no grupo 
de WhatsApp para as alunas. Retornamos 
com a observação de forma presencial no 
dia 04 de outubro de 2021, finalizando em 
07 de dezembro de 2021. Ao todo, foram 
14 dias de acompanhamento das alunas 
surdas durante os atendimentos na sala do 
AEE, com a orientação da instrutora sur-
da e de membros da equipe do projeto de 
extensão. A partir dos dados obtidos nos 
questionários e por meio da observação, 
os resultados foram analisados e discutidos 
baseando-se na teoria disposta no referen-
cial teórico.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa de campo realizada para 
desenvolver o presente artigo foi presen-
cial, mesmo com a pandemia foi possível o 
privilégio de estar presente com as alunas 
surdas. A expectativa maior era como seria-
mos recebidas na escola devido a pandemia, 
onde o isolamento social ainda estava sendo 
priorizado. Dessa forma, é possível destacar 
que nossas expectativas foram superadas, 
uma vez que a recepção foi excelente, tanto 
pela equipe gestora, quanto pela professora. 
Destaca-se que a princípio, não aconteceu 
o contato com a família das alunas surdas, 
mas deu para perceber através de relatos da 
professora regente que a família é presente 
na vida escolar das alunas.
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Ao analisar o PPP (2020) da Escola 
Municipal percebemos que o mesmo abor-
da a educação de crianças surdas em dois 
dos objetivos da escola, sendo eles: analisar 
as propostas curriculares para que a inclusão 
ocorra de fato e discorrer os subsídios ofere-
cidos aos professores e demais funcionários 
da escola para que a comunicação com es-
ses cidadãos surdos aconteça; e trabalhar o 
processo de inclusão de crianças surdas de 
forma recíproca, respeitando a diversidade 
humana, suas habilidades e competências. 
Além disso, o PPP cita também a presença 
do Projeto de Extensão na escola. 

Observamos que a educação das crian-
ças surdas é contemplada no PPP da escola, 
que considera as particularidades de uma 
criança surda, que precisa de uma atenção 
ainda maior, visto que precisa de estímulos 
diferenciados e adaptados para as suas neces-
sidades específicas.

Ao longo da pesquisa, mesmo durante 
a pandemia, as alunas surdas estiveram pre-
sentes em sala de aula, pois seria inviável o 
ensino pelo método remoto para essas alu-
nas, o que refletiria no processo de alfabeti-
zação. As aulas pelo método remoto, com-
prometeria o aprendizado das alunas surdas, 
como conhecimento das letras, números 
e o mais importante os sinais de cada ele-
mento que estavam estudando, pela falta de 
contato e estímulo visual que o presencial 
proporciona. Dessa forma, o fato de estarem 
apenas as duas em sala de aula possibilitou 
ainda mais o contato com as alunas. Nesse 
período, os demais alunos estavam estudan-
do de forma remota, pois era considerado 
viável para os alunos que não apresentavam 
nenhuma limitação.

Para melhor entender o trabalho de-
senvolvido com as crianças surdas, cabe an-
tes explicar como é feita a avaliação de nível 
linguístico. É importante que uma equipe 

ou profissional especializado, no caso a ins-
trutora surda e intérpretes que compõem o 
projeto, avaliem qual relação essa criança já 
tem estabelecida com a língua de sinais. 

Avaliação de nível linguístico

Ao receber uma criança surda na es-
cola, é necessário o acompanhamento de 
um profissional especializado para avaliar ao 
certo qual o tamanho do atraso linguístico 
(se houver) e orientar sobre as medidas ne-
cessárias. Na avaliação informal desse nível 
linguístico, o profissional observa a criança 
através de jogos, brincadeiras e interações 
com pessoas que estão ao seu redor, até 
mesmo com surdos de outras idades. Já na 
avaliação formal há algumas vantagens, pois 
possibilita o profissional reconhecer o nível 
linguístico pela exibição linguística e pela 
faixa etária. Com as crianças surdas é im-
portante para indicar o nível de produção na 
aquisição com leitura e escrita.

No nível fonológico são analisados os 
sinais que são produzidos por unidades mí-
nimas com paramentos nos sinais ou con-
figuração de mão (CM). Quadro e Cruz 
(2011) afirmam ainda não ser possível iden-
tificar quais configurações de mão com-
põem o conjunto de “fonemas” e “alofo-
nes” na Libras. Já Ferraz (2017) afirma que é 
preciso que o aluno entenda que o processo 
de formação de um sinal ocorre a partir da 
CM, por isso é importante saber diferenciá-
-las e utilizá-las corretamente. 

Já no movimento (M) pode envolver 
as formas e direções, que podem ser feitos 
com as mãos a partir da configuração de 
mão adotada. “É um parâmetro complexo 
que pode envolver uma vasta rede de formas 
e direções, desde os movimentos internos 
da mão, os movimentos do pulso, os movi-
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mentos direcionais no espaço até conjuntos 
de movimentos no mesmo sinal” (QUA-
DROS E CRUZ, 2011, p.64).

A locação (L) refere-se à posição assu-
mida pelo sinal, nem sempre fica à frente do 
corpo da pessoa onde os sinais são articula-
dos. Esses pontos de articulação podem ser 
classificados em dois tipos de acordo com o 
espaço utilizado. Vários sinais se articulam 
no espaço neutro (não há apoio no corpo), 
já outros articulam no corpo do sinalizan-
te, como aqueles sinais que se articulam na 
cabeça, cintura e ombros. A locação de um 
determinado sinal pode apresentar varia-
ções e certas restrições. Por exemplo, o sinal 
de saber é realizado em têmpora no mes-
mo lado da mão utilizada para produzi-lo 
(QUADROS; CRUZ, 2011).

A orientação manual (OM) refere-se a 
palma da mão e a posição que ela assume no 
sinal, se fica voltada para cima, para baixo, 
para frente, esquerda ou direita. Dependen-
do do sinal a mão pode se movimentar, logo 
a orientação da mão é considerada fonoló-
gica, pois ocasiona mudanças no significado 
de sinais.

Em outros casos, a orientação de mão 
também possa ser considerada um morfe-
ma, pois participa no processo flexional de 
alguns verbos. Por exemplo, o verbo ajudar, 
com a orientação da palma da mão virada 
para frente, significa EU-AJUDAR-VO-
CE, se for virada para o sinalizante, significa 
VOCE-AJUDAR-EU. O participante e o 
objeto mudam de acordo com a orientação 
da palma da mão. Isso é observado em vários 
verbos das línguas de sinais. (QUADROS; 
CRUZ, 2011). 

Expressões não manuais (ENM) são 
aquelas que se se referem ao movimento 
facial, olhos, boca, cabeça, tronco, muitas 
vezes responsáveis por indicar emoções, in-

tensidades ou entonações, como perguntas 
ou espanto. Os sinais precisam das expres-
sões para que a mensagem seja passada de 
forma correta para pessoa surda.

No processo de aquisição da língua 
de sinais, a criança surda vai se apropriando 
desses parâmetros à medida que avança no 
seu vocabulário e na fluência. Assim, como 
uma criança ouvinte que elabora as palavras 
de forma errada e inverte as construções fra-
sais, a criança surda também vai construir 
seus primeiros sinais sem a exatidão de CM 
ou M ou ainda L e OM. Isso já é esperado e 
faz parte do processo de aquisição da língua. 
Na avaliação de nível linguístico, essa cons-
trução e exatidão também são avaliadas. 

Conhecendo as alunas surdas por meio  
da observação 

Com relação a observação das alunas 
surdas, primeiramente com a aluna Júlia, 
percebemos que ela apresenta diversas di-
ficuldades, como relacionar os sinais com 
as imagens que estavam sendo mostradas 
durante as aulas. No trabalho sobre sem-
blantes e expressões faciais, a aluna não 
conseguiu fazer o sinal de triste, apresen-
tando dificuldades na coordenação mo-
tora. A aluna não conseguiu desenvolver 
algumas atividades propostas pela instru-
tora, como por exemplo, apresenta difi-
culdades em fazer o sinal das letras T e F 
por serem bem parecidos. Ao trabalhar o 
material dourado com a professora, a aluna 
Julia busca muito apoio para realizar ativi-
dades com quantidade, procurando sempre 
as mãos da instrutora para contar e mostrar 
o número pedido pela professora. Ao pedir 
que escrevesse os numerais, a aluna Julia 
demonstrou dificuldade nos números 7 e 
8 buscando apoio em pontilhados. É mui-
to importante essa explicação para que ela 
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compreenda a quantidade de gravuras que 
estava sendo mostrada. 

Com relação as facilidades, na com-
preensão visual, trabalhando o conceito de 
igual e diferente, a aluna Julia compreendeu 
perfeitamente a atividade. Em relação a Li-
bras, a professora regente destacou que a aluna 
Júlia não tem acompanhamento extracurricu-
lar para praticar Libras, devido a isso apresenta 
todas as dificuldades relatadas anteriormente.  

Quanto a aluna Carolina, é possível 
perceber que ela apresenta mais facilidade no 
aprendizado com números, letras e quanti-
dades. Nota-se dificuldades na coordenação 
motora e ao fazer o sinal T e F por serem 
parecidos. Diante dessas particularidades, 
foi questionado a professora se a aluna tem 
acompanhamento extracurricular, a profes-
sora relatou que a mãe da aluna, mesmo não 
sendo fluente na língua de sinais, tenta se 
comunicar com a filha usando Libras. Essa 
iniciativa da mãe contribui com o trabalho 
realizado na escola. 

Os pais por mais inseguros que fiquem 
diante do diagnóstico da surdez, precisam 
compreender a importância de expor seus 
filhos a uma escola ou clínica com especia-
lista nessa área, porque o convívio com ou-
tras crianças vai estimular mais ainda apren-
dizagem na língua de sinais.

Segundo Quadros (1997) as primei-
ras combinações de sinais em criança surda, 
acontece (em ambientes propícios, onde há 
contato com a Libras) entre seus 12 meses até 
2 anos de idade, se refere aos objetos apon-
tando, segurando e olhando. Com decorrer 
dos tempos, a criança passa se comunicar uti-
lizando também de brinquedos e objetos. 

É importante também ressaltar que 
durante esse período das primeiras comu-
nicações, as crianças surdas usam formas 

congeladas. Durante essa fase é típico das 
crianças se comunicarem com gestos ou 
mostrando ao seu interesse, isso não muda 
se a criança é usuária ou não da língua bra-
sileira de sinais. 

Segundo Quadros (1997) é por volta 
dos 2 anos que a criança adquiri a combinação 
em produzir as palavras ou sinais de coisas do 
seu convivo, de modo que consiga produzir 
palavras isoladas ou sinais. No caso da crian-
ça surda, se não há estímulo em Libras ao seu 
redor, seja da família ou creche, esse processo 
começa a sofrer atrasos e quebras. 

Crianças menores de 1 ano de idade tan-
to ouvinte ou surda tem frequência de aponta-
ção para indicar objetos ou pessoas, no entanto, 
quando a criança começa a entrar no estágio de 
sinais essa apontação vai desaparecendo. 

No estágio em discussão, as crianças co-
meçam a usar o sistema pronominal, mais 
de forma inconsistente. Apesar da aparente 
relação entre forma significado da apontação 
(ato de apontar que representa os pronomes 
na língua brasileira de sinais) a compreensão 
dos pronomes não é óbvia para a criança den-
tro do sistema linguístico. A parenta trans-
parência da apontação é anulada diante das 
múltiplas funções linguísticos que apresenta. 
(QUADROS; CRUZ, 2011, p.20.)

A partir daí a criança começa a desen-
volver a concordância verbal, que direta-
mente depende da aquisição de um sistema 
pronominal, onde ela estabelece os pontos 
de espaço, incluindo interlocutores de pri-
meira pessoa ou segunda pessoa. A aponta-
ção é anulada diante das múltiplas caracte-
rísticas linguísticas que de forma clara, acaba 
perdendo indicativa da pontuação.

Apesar de as línguas de sinais serem rea-
lizadas por gestos manuais, elas não são icô-
nicas por natureza. Quando acontece moti-
vação icônica (o sinal relacionado à imagem) 
nem sempre acontece à aquisição do sistema 
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pronominal.  Apesar de haver sinais icônicos 
na Libras, precisa reforçar com a criança as 
particularidades linguísticas da língua. 

A criança surda geralmente é diagnos-
ticada entre os 3 e 4 anos, assim como acon-
teceu com nossas alunas. Esse diagnóstico 
tardio, principalmente em famílias ouvintes 
com filhos surdos, pode gerar atrasos que se-
rão carregados pelos alunos surdos por toda 
sua vida. Quando acontece o diagnóstico, 
algumas famílias têm uma grande resistência 
não só para aceitar a surdez da criança, mas 
também para aceitar a introdução na língua 
de sinais, o que ocasiona o contato tardio 
com a língua e sempre de uma forma mal 
exposta a família. Algumas vezes a sinaliza-
ção acontecerá apenas na escola, pois a famí-
lia não conseguirá aprender a Libras para se 
comunicar com o surdo. Desta forma, quan-
do a família acolhe a língua de sinais e busca 
aprender e inserir essa sinalização também no 
ambiente familiar, é um grande ganho para o 
desenvolvimento da criança surda.  

No tocante da alfabetização, observa-
-se que as crianças surdas têm uma necessi-
dade constante para que seja abordada tan-
to a língua escrita como a língua de sinais, 
concomitantemente. Foi possível presenciar 
o vínculo de amizade e respeito estabelecido 
entre alunas e a instrutora, capaz de incen-
tivar as alunas a aprenderem. Cabe ressaltar 
que a instrutora também é surda, o que gera 
nas alunas um sentimento de identificação. 
No período de observação das alunas, o sinal 
dedicado a observante, foi demonstrado pela 
aluna Júlia e pela instrutora, fortalecendo 
ainda mais o interesse pelo tema da Libras.

A visão da equipe escolar 

Com relação aos questionários se-
miestruturados direcionados à professora 

regente da sala e a instrutora surda, foram 
obtidos dados para entender o universo da 
atuação de cada uma e sua relação com o 
trabalho desenvolvido com as alunas surdas. 

A professora regente demonstrou 
abertura e respondeu com clareza sobre suas 
percepções. Inicialmente, questionada so-
bre sua visão acerca da necessidade de uma 
intérprete de Libras em cada escola, a pro-
fessora respondeu que sim, considera neces-
sário, justificando “porque há uma necessidade 
que a gente tem, é uma questão de respeito com o 
surdo, visto que este tem direito ao intérprete dele e 
as pessoas tem que conscientizar e mobilizar para 
isso, para que ao invés de arrumar ferramentas 
como mímica inventando sinal para que a crian-
ça seja forçada a organizar e poder se comunicar, 
é necessário a implantação de Libras na escola, 
para que ela aprenda corretamente e com digni-
dade a interagir com outras pessoas, seja ouvintes 
ou não.”(Transcrição da professora regente, 
2021). A fala dela nos mostra claramente 
que a professora reconhece a importância do 
aprendizado da Libras por parte das crianças 
e do quanto é importante a presença de um 
profissional capacitado para esse fim. 

Na questão 2, a professora foi indagada 
se seria importante que todos os profissionais 
ligados à parte pedagógica soubessem Libras. 
A professora considera importante, justifi-
cando por “achar um desrespeito com um surdo, 
a escola não ter profissionais que sabem Libras, 
destacando a necessidade da formação continuada a 
professores para aperfeiçoarem e aprender a Libras 
para que todas escola e professor possam estar prepa-
rados para atender as necessidades de alunos surdos” 
(Transcrição da professora regente, 2021).

Com relação aos anos anteriores de 
docência, a professora foi questionada se já 
havia trabalhado com outros alunos surdos, 
respondendo que sim, que já tinha atendido 
duas outras alunas surdas, em anos anterio-
res, na mesma instituição.
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Quanto as práticas pedagógicas dire-
cionadas para as alunas surdas, a professo-
ra respondeu “Eu trabalho com planejamento 
diferenciado utilizando atividades práticas, jogos, 
material concreto e trabalho com Libras com elas, 
práticas essas que se diferenciam das trabalhadas 
com os alunos ouvintes, uma vez que para am-
bos aprenderem, as práticas devem ser direcionadas 
a cada aluno e sua necessidade de aprendizado” 
(Transcrição da professora regente, 2021).

Quadros (2006) traz uma ideia de prá-
ticas pedagógicas direcionadas ao aluno sur-
do, explanando que o professor inicialmente 
organize as atividades enfatizando momen-
to de diálogo, no qual a Libras e os estímu-
los visuais possam facilitar a compreensão 
do tema a ser trabalhado com alunos surdos.

Em se tratando de direcionar as ati-
vidades para as alunas surdas, abordada na 
questão 6 do questionário, a percepção da 
professora quanto a esse assunto é de que 
“Com certeza o trabalho com os alunos surdos 
deve ser direcionado, não pode ser um trabalho sem 
intencionalidade, ou seja, deve preencher todas as 
necessidades educacionais que as alunas apresen-
tam, principalmente aprender Libras vinculado ao 
conteúdo trabalhado na escola” (Transcrição da 
professora regente, 2021).

Sobre as estratégias e recursos que a 
professora regente utiliza para ensinar os 
conteúdos para as alunas surdas, ela afirmou 
que “Elas precisam ter contato com concreto, prin-
cipalmente com jogos. Eu gosto muito da estratégia 
de trabalhar com jogos, pois estimula a curiosidade 
delas e acaba colocando-as em contato maior com 
conteúdo que precisa ser ensinado, e a partir dos 
jogos, ilustrações e desenhos as crianças surdas têm 
a possibilidade de aprender de forma mais diver-
tida os números” (Transcrição da professora 
regente, 2021).

Em seguida, a professora regente foi 
questionada sobre quais profissionais apoiam 

o processo de inclusão dos surdos na escola. 
A professora relatou que na escola em que 
atua, tem um projeto de extensão, mas ain-
da é insuficiente na visão da professora, em-
bora facilite bastante o processo, “eu acredito 
que que nunca vai ser totalmente suficiente porque 
a escola precisa de profissionais que saibam Libras” 
(Transcrição da professora regente, 2021)

Quando questionada sobre a apren-
dizagem das duas alunas surdas e quais as 
maiores dificuldades encontradas a pro-
fessora relata que “as alunas surdas são muito 
espertas e aprendem com facilidade, porém se ti-
vessem domínio da Libras esse aprendizado seria 
maior ainda, visto que a falta dessa ferramenta 
compromete a aprendizagem das alunas surdas. 
Com relação as dificuldades encontradas pelas alu-
nas surdas, observo que por não saberem Libras, a 
família acaba comprometendo o ensino a essas alu-
nas. Dessa forma, se a família se disponibilizasse 
a aprender Libras, facilitaria demais o processo de 
ensino, pois na casa das alunas surdas, teriam con-
tato com Libras na escola e em casa” (Transcri-
ção da professora regente, 2021).

Em relação a experiência do trabalho 
com as duas alunas surdas a professora relata 
“Eu achei muito lindo quando nós começamos a 
ensinar elas, na forma de produzir a escrita para 
elas e aí mostrava a figura correspondente. Com re-
lação a primeira escrita das crianças surdas, foi gra-
tificante participar desse momento na vida delas” 
(Transcrição da professora regente, 2021).

Quanto aos dados coletados junto a 
instrutora surda3, ao ser questionada sobre 
sua visão quanto a necessidade de um intér-

3  A função de instrutor de Libras ou instrutor surdo é 
desempenhada por uma pessoa surda que servirá de par 
linguístico no processo de aquisição e fluência da língua 
de sinais. Cabe informar também que as transcrições das 
respostas cedidas pela instrutora foram copiadas na ínte-
gra e que, portanto, podem apresentar características or-
tográficas e gramaticais do português como L2, que foge 
ao padrão.  
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prete de Libras em cada escola, ela respon-
deu que considera necessário sim, porque 
auxilia na interação das alunas surdas. A ins-
trutora ressaltou que além de um intérpre-
te de Libras, é necessário também um pro-
fessor bilíngue, para preparar ainda mais as 
alunas surdas a se socializarem e desenvolver 
suas capacidades educacionais. Ao abordar a 
Libras, Aranha (2005) considera que o de-
senvolvimento escolar da criança surda está 
intimamente ligado à introdução da língua 
de sinais no ambiente escolar. 

Na questão 2, foi perguntado a ins-
trutora sua opinião quanto a importância 
de os professores ligados à parte pedagógi-
ca aprenderem Libras. A instrutora ressalta 
que “O mais importante é que os profissionais na 
escola precisam saber Libras para comunicar com 
as crianças surdas, porque todos precisam conhe-
cer e entender a comunidade surda, cultura surda 
e surdos (tipos de surdos leve, moderada e profun-
da). Reconhecendo que se os professores não sabem 
Libras, há necessidade de uma formação específica 
para essas modalidades de ensino, para que o des-
preparo seja sanado através da formação” (Trans-
crição da instrutora surda, 2021)

Quanto à prática de ensino e recur-
sos utilizados pela instrutora com as alunas 
surdas, ela considerou “utilizo estratégias e 
recursos pedagógicos diferenciados, promovendo a 
participação e a integração entre todos os colegas 
que sabem Libras a se comunicar com o amigo 
surdo. Utilizo também o livro de histórias e di-
dático, mais importante em Libras e em tudo a 
Libras que as crianças surdas conhecem e apren-
dem. Entendem os sinais da história, brincadei-
ras e vídeos no YouTube em Libras. Atividades de 
todas as disciplinas em Libras que ensino para as 
alunas surdas, principalmente visual. Ter o res-
peito linguístico, compartilhar experiência com as 
crianças surdas. Além disso, sempre gravo o vídeo 
com as crianças surdas no momento da aula, que 
aprendeu imagens, quadro, fotos etc. As alunas 
surdas aprenderam de todas as formas, como uti-

lizo e ensino na aula” (Transcrição da instru-
tora surda, 2021).

Sobre o planejamento das aulas da 
instrutora para as alunas surdas, a instrutora 
respondeu que “o planejamento das aulas com 
as crianças surdas no ensino de Libras aborda a 
L1, porque é principalmente visual para as crian-
ças surdas, que se aprende em primeiro lugar em 
Libras e depois o português. Assim, ao planejar os 
conteúdos das aulas, levo em consideração as ativi-
dades em sala de aula que promovem a interação 
com as crianças. Além disso, utilizo atividades im-
pressas, relatos que acontecem com as crianças sur-
das e como foi a atividade se conseguiu fazer sozi-
nha ou não conseguiu fazer sozinha. Lembrando 
que ao final de cada aula faço um relatório de tudo 
que acontece no desenvolvimento das crianças sur-
das” (Transcrição da instrutora surda, 2021)

Quanto ao direcionamento do traba-
lho com os alunos surdos, a instrutora res-
salta que “o trabalho deve ser direcionado a uma 
educação bilíngue de ensino, pois as alunas surdas 
devem construir uma identidade e cultura, além de 
proporcionar um aprendizado da aquisição da sua 
língua e a linguagem. Além disso, acredito que a 
educação bilíngue precisa acontecer e ser direcio-
nado, por ajudar muito as crianças quanto ao seu 
crescimento, conhecimento e aprendizagem, como 
acredito o meu trabalho é bilíngue juntas com a 
criança surda” (Transcrição da instrutora sur-
da, 2021).

Com relação a avaliação da instrutora 
quanto a aprendizagem das alunas surdas, 
ela apresenta o seguinte relato “A aprendiza-
gem das crianças surdas que conseguiram aprender 
comigo, foi através de muito carinho e desafio para 
elas.  O caminho percorrido para ajudar e ensinar 
as crianças surdas, foi o ensino bilíngue e a língua 
materna da comunidade surda”. (Transcrição 
da instrutora surda, 2021)

E por fim, quanto as experiências re-
latadas pela instrutora sobre o ensino das 
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alunas surdas, ela relata que “As minhas ex-
periências ligadas com as alunas surdas foram ma-
ravilhosas, e eu vi o crescimento delas, mas as ve-
zes observei dificuldades, medos, alunas nervosas 
e preocupadas, quando não conseguiam aprender” 
(Transcrição da instrutora surda, 2021)

As falas tanto da professora regente 
quanto da instrutora surda revelam práticas 
pedagógicas voltadas à inclusão das alunas 
surdas, ressaltam a importância do trabalho 
em equipe e da urgência em investimentos 
na formação continuada dos professores e 
da equipe escolar com o objetivo central de 
garantir condições para a inclusão de todos 
os alunos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho buscou compreender o 
processo de ensino-aprendizagem de Li-
bras, no qual percebemos que ainda são ne-
cessárias muitas mudanças com relação a in-
clusão das crianças surdas. A maioria dessas 
crianças não tem o ensino adequado da Li-
bras na escola e nem como curso extracur-
ricular, o que reflete na sua capacidade de 
entender os conteúdos e assim desenvolver 
suas capacidades educacionais. Esse proble-
ma começa antes mesmo da escola, com o 
atraso no diagnóstico e na aquisição da Li-
bras como L1. A escola hoje assume o desa-
fio de educar na e para diversidade, sendo a 
surdez dentre todas as diferenças uma ainda 
maior, pois exige desenvolver um processo 
objetivo de ensino-aprendizagem em Li-
bras, com estratégias bilíngues (CASTRO; 
KELMAN, 2022).  

Ao observar as alunas surdas em sala 
de aula, é possível perceber que ambas têm 
vontade de aprender e se esforçam conti-
nuamente para que consigam de fato uma 
educação como os alunos ouvintes. Dessa 

forma, há de se considerar a importância de 
que os profissionais da escola saibam Libras 
para se comunicarem com essas crianças e 
assim, tornar a interação com essas crianças 
uma realidade. Nesse sentido, entendemos 
que projetos como esse são importantes, 
mas que ainda faltam políticas públicas mais 
elaboradas nessa perspectiva bilíngue. 

A partir dos levantamentos teóricos e 
empíricos e da construção deste artigo, per-
cebe-se que vale muito lutar pelo direito dos 
surdos em uma sala de aula, e ver o quão 
é importante o surdo ser incluído no am-
biente escolar desde seus anos iniciais, para 
que sua alfabetização ocorra no tempo cer-
to. A partir dos relatos da professora regente, 
percebemos uma grande presença da família 
das crianças surdas em sua vida escolar, o 
que é importante. No entanto, percebemos 
também que falta dos familiares o conheci-
mento da Libras, o que é bastante prejudi-
cial e acaba limitando a comunicação dessa 
criança no contexto familiar. 

A pesquisa evidenciou o quanto é im-
portante um professor de alunos surdos ter 
conhecimento da Libras, que a escola ne-
cessita sempre se adaptar as necessidades dos 
seus alunos para que tenham acesso ao cur-
rículo e garantir o convívio com as crian-
ças ouvintes, que é de extrema importância 
para as alunas surdas. 
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TRILHAS ECOLÓGICAS INTERPRE-
TATIVAS COMO INSTRUMENTO DE 
DIVULGAÇÃO DA IMPORTÂNCIA DA 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL: UM RELA-
TO DE EXPERIÊNCIA
Interpretative Ecological Trails as a Tool for Promoting 
the Importance of Environmental Education: an expe-
riential account

Rafael Ferreira dos Santos (Graduando em Ciências Biológicas, IF Goiano); Daniela Inácio Jun-
queira (Doutora em Botânica, UnB).

RESUMO: As trilhas ecológicas do Insti-
tuto Federal Goiano – Campus Ceres, im-
plantadas em 2005, através dos discentes do 
curso Técnico em Meio Ambiente em par-
ceria com os estudantes do curso de Enge-
nharia Florestal da Universidade de Brasília, 
atuam como um importante instrumento de 
Educação Ambiental. As trilhas interpreta-
tivas recebem alunos da própria instituição, 
de escolas da região e de outros interessados, 
fazendo-se necessário um acompanhamen-
to permanente. Nesse sentido, objetivou-se 
relatar a experiência das ações executadas 
nas trilhas do Instituto Federal Goiano – 
Campus Ceres, por meio de um projeto de 
extensão que, de forma ativa, aproxima a 
comunidade interna e externa das questões 
ambientais. Verificou-se, a partir das ações 
realizadas, a otimização dos processos e a 
aquisição de conhecimentos dos agentes en-
volvidos, proporcionando uma dinâmica de 
reflexão e sensibilização acerca da diversida-
de biológica, fornecendo esclarecimento lú-
dico, no que concerne as áreas de botânica, 

ecologia e zoologia, constituintes da educa-
ção ambiental, à comunidade em geral.

Palavras-chave: Botânica. Ecologia. Ex-
tensão.

ABSTRACT: The ecological trails of the 
Instituto Federal Goiano - Campus Ceres, 
established in 2005, by the students of the 
Technical Course in Environmental Mana-
gement in partnership with students from the 
Forestry Engineering course at the Universi-
dade de Brasília, serve as an important tool 
for Environmental Education. The interpre-
tative trails welcome students from the insti-
tution itself, as well as schools in the region 
and other interested parties, requiring con-
tinuous supervision. In this regard, the aim 
was to report on the experiences of the acti-
vities carried out on the trails of the Instituto 
Federal Goiano - Campus Ceres through an 
extension project that actively engages both 
the internal and external community in en-
vironmental issues. As a result of the actions 
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undertaken, it was observed that there was 
an optimization of processes and the acqui-
sition of knowledge by those involved, pro-
moting a dynamic reflection and awareness 
of biological diversity. This project provided 
engaging clarification in the fields of botany, 
ecology, and zoology, which are integral to 
environmental education, for the commu-
nity as a whole.

Keywords: Botany. Ecology. Extension.

INTRODUÇÃO

A educação constitui-se na mais po-
derosa de todas as ferramentas de constru-
ção de conceitos e mudança de hábitos, 
atuando como um instrumento de agnição 
de conhecimento e identificação da forma 
com que todo o desenvolvimento intelec-
tual conquistado é passado de uma geração 
para outra, a qual desempenha um papel vi-
tal na sociedade, considerada um dos prin-
cipais pilares para o desenvolvimento huma-
no (Cuba, 2010).

As práticas e atividades que caracteri-
zam a Educação Ambiental atuam como al-
ternativa educativa na construção de valores, 
levando à sensibilização da coletividade so-
cial para as questões ambientais, de manei-
ra crítica e reflexiva (Souza et al., 2012). O 
Programa Nacional de Educação Ambiental 
objetiva dar aos cidadãos condições de de-
senvolver senso crítico com capacidade de 
transformar a sociedade, devendo ser tratada 
como uma abordagem sistêmica, integran-
do os múltiplos aspectos das problemáticas 
ambientais contemporâneas e reconhecen-
do o conjunto das inter-relações e as múlti-
plas determinações dinâmicas entre os âm-
bitos naturais, culturais, históricos, sociais, 
econômicos e políticos (Costa et al., 2020).

A Educação Ambiental (EA) é uma 
temática prevista em lei, que surgiu no con-
texto de uma crise ambiental reconhecida 
nas décadas finais do século XX, e estrutu-
rou-se com a demanda em que o ser huma-
no adotasse uma visão de mundo e uma prá-
tica social capazes de minimizar os impactos 
ambientais então prevalecentes (Lima, 
2011).  Assim, a Educação Ambiental co-
meçou a ser apontada como um instrumen-
to relevante na busca de respostas para solu-
cionar os problemas socioambientais que o 
mundo e o nosso país estão passando.

As trilhas ecológicas desempenham 
um papel significativo como instrumento 
de educação ambiental. Elas são percursos 
especialmente projetados em áreas naturais, 
como florestas, parques e reservas, que per-
mitem às pessoas explorar e interagir com 
o ambiente natural de forma consciente 
e educativa. Campos e Filleto (2011) re-
conhecem que tanto para o ensino formal 
quanto para o não formal, as trilhas ecoló-
gicas constituem excelentes espaços para a 
prática de atividades de educação ambiental, 
envolvendo a botânica, ecologia e zoologia.

As sendas se enquadram dentro dos 
percursos interpretativos orientados meto-
dologicamente, que visam não somente a 
transmissão de conhecimentos, mas tam-
bém a realização de atividades que revelam 
os significados e as características do am-
biente por meio de experiência direta, sen-
do, assim, um instrumento básico de edu-
cação ao ar livre (Possas, 1999). As trilhas 
auxiliam na conservação do meio ambiente 
e, associadas à educação ambiental, são utili-
zadas como ferramentas participativas, onde 
os indivíduos podem analisar a compreen-
são do meio ambiente, conhecendo sobre 
a diversidade biológica, sua importância e 
manutenção ecológica (Nascimento; Araú-
jo-de-Almeida, 2009).
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A temática da interpretação das trilhas 
ecológicas se fundamenta na capacitação e 
tradução das informações referentes ao meio 
ambiente para quem vivencia. Contudo, um 
estudo de campo não lida apenas com a ob-
tenção de informações, mas com significa-
dos, buscando firmar conhecimentos e des-
pertar novos olhares, exercitando os valores 
cognitivos, criando perspectivas, suscitando 
questionamentos e fomentando a participa-
ção, a curiosidade e a criatividade humana 
(Magro; Freixêdas, 1998).

Dessa forma, as trilhas ecológi-
cas interpretativas têm como finalidade 
transmitir informações para os visitantes, 
despertando neles a sensibilidade em re-
lação ao ambiente natural, constituindo 
um instrumento pedagógico relevante, 
permitindo que em áreas naturais sejam 
criadas salas de aula ao ar livre e labora-
tórios vivos, estimulando o interesse, o 
senso crítico, a curiosidade e a descober-
ta, possibilitando formas diferenciadas de 
aprendizado. Além disso, as trilhas possi-
bilitam uma grande diversidade de eixos 
temáticos e abordagens ecológicas, tanto 
com finalidades acadêmicas, para utiliza-
ção no ensino fundamental, médio e su-
perior, quanto em atividades de pesquisa e 
investigação científica, com finalidades de 
fornecer conhecimento e esclarecimento 
lúdico à comunidade em geral.

As trilhas ecológicas do Instituto 
Federal Goiano – Campus Ceres, im-
plantadas em 2005, através dos discentes 
do curso Técnico em Meio Ambiente 
em parceria com os estudantes do curso 
de Engenharia Florestal da Universidade 
de Brasília, foram criadas com o intuito 
de promover um trabalho de Educação 
Ambiental não formal, buscando a inte-
gralização entre homem e natureza, tanto 
para a instituição, como para a cidade de 
Ceres-GO e regiões vizinhas. Nesse sen-

tido, este trabalho objetivou relatar a ex-
periência das ações executadas no projeto 
de extensão intitulado “Trilhas Ecológi-
cas Interpretativas”.

PROCEDIMENTOS 
METODOLÓGICOS

Trata-se de um estudo descritivo 
qualitativo na modalidade relato de expe-
riência, a partir das ações executadas no 
projeto de extensão do IF Goiano – Cam-
pus Ceres intitulado “Trilhas Ecológicas 
Interpretativas”, o qual atuou e atua como 
um instrumento de educação ambiental 
tanto para a comunidade interna quanto 
para a comunidade externa. O projeto, 
submetido e aprovado em abril de 2022, 
contou com a participação 10 de alunos 
do curso de Licenciatura em Ciências 
Biológicas da instituição, sendo 2 bolsistas 
e 8 voluntários, 1 docente colaboradora e 
1 docente coordenadora/orientadora.

O local de realização do projeto con-
siste em uma Área de Preservação Perma-
nente (APP), do Instituto Federal Goiano 
– Campus Ceres, localizado na GO – 154, 
Km 03, Zona Rural, Ceres – GO. A APP 

Figura 1 – Demarcação do percursso da Trilha Curu-

mim.Fonte: Google Maps.
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possui uma área que corresponde a 1 ha 
(hectare), onde foram implementadas duas 
trilhas ecológicas. A Trilha Curumim pos-
sui 230 metros, é menor e voltada para vá-
rias atividades, podendo ser utilizada para 
aulas de Ciências de escolas do município 
e da região.  Já a Trilha Ver o Rio é maior, 
possui cerca de 1.300 metros de extensão 
e é banhada por dois importantes cursos 
d´águas: Córrego Azul e Rio Verde. 

O projeto, de cunho institucional e 
extensionista, utilizou a abordagem centra-
da nas demandas e necessidades de melho-
rias das trilhas e, dessa forma, o planejamen-
to dos encontros foi conduzido de forma 
personalizada, com encontros quinzenais 
que duravam de 60 a 120 minutos cada, 
seguidos por um momento de socialização 
em que os participantes faziam um lanche.  
Partindo desse pressuposto, as atividades fo-
ram organizadas previamente por meio de 
reuniões compostas por todos os integran-
tes do projeto, em período extracurricular, 
de forma majoritariamente presencial, nas 
dependências do Instituto Federal Goiano – 
Campus Ceres, e as pautas abordadas con-
sistiram na discussão de ações e distribuição 
de tarefas.

TRILHAS ECOLÓGICAS 
INTERPRETATIVAS: O RELATO 
DE EXPERIÊNCIA

O projeto de extensão, coordena-
do pela bióloga prof.ª  Dra. Daniela Inácio 
Junqueira, utiliza as trilhas ecológicas como 
forma de mobilização da educação ambien-
tal e ilustra a importância do equilíbrio da 
interação sociedade-natureza, contemplan-
do, ao ingressar no trajeto, experiências 
formativas acerca da diversidade biológica 
do bioma Cerrado e a importância de sua 
conservação.

As trilhas ecológicas do IF Goiano – 
Campus Ceres possuem atrativos que ex-
pressam as características do Cerrado e sua 
ampla biodiversidade, sendo encontradas, 
ao longo de seu percurso fitofisionomias 
como a Mata Ciliar, Mata de Galeria, Cer-
rado Típico, Cerradão e outras, além de 
possuir áreas de transição, onde comunida-
des ecológicas diferentes entram em conta-
to. De acordo com Ribeiro e Walter (2008), 
o grande número de fitofisionomias em um 
mesmo local demonstra as alterações que a 
vegetação sofre ao longo do tempo. Com 
isso, o projeto buscou integrar as diferentes 
vertentes da EA, a partir de ações de me-
lhoria e reconhecimento da importância de 
sua disseminação e divulgação tanto para a 
comunidade interna quanto para a comuni-
dade externa que, no contexto do Cerrado, 
envolveu atividades que proporcionaram 
experiências diretas com o bioma, adquirin-
do conhecimento sobre suas características, 
diversidade biótica e os serviços ecossistê-
micos que ele fornece.

Durante as primeiras reuniões os 
alunos participantes foram separados em 
grupos específicos para o desenvolvimen-
to das ações, de modo a facilitar o meca-

Figura 2 – Dermarcação do percursso da Trilha Ver o 

Rio.Fonte: Google Maps.
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nismo de execução das atividades do pro-
jeto. O desenvolvimento das atividades 
se deu através da elaboração de um plano 
de atividades, em forma de cronograma, 
envolvendo: estudo bibliográfico, visitas 
às trilhas existentes, demarcação das tri-
lhas a serem percorridas, restauração das 
estruturas danificadas, debates educativos, 

treinamento de graduandos como guias, 
observação, registro fotográfico e coleta 
de plantas encontradas ao longo do per-
curso das trilhas e levantamento de infor-
mações sobre os atrativos das trilhas que 
poderiam ser utilizados como ferramenta 
de Educação Ambiental, como detalhado 
no quadro abaixo:

Quadro 1 – Descrição das metas, atividades e período de realização  
das ações executadas no projeto de extensão.

Metas Atividades
Período de  
realização

1. Revitalização das 
trilhas

Realização de visitas periódicas às trilhas; 
listagem dos pontos de restauração; res-

tauração das estruturas danificadas.

02/05/2022 a 
17/05/2022

2. Formação de guias

Realização de visitas periódicas às tri-
lhas; levantamento e estudo em educação 
ambiental e ecologia; prática de excursão 

com alunos do técnico integrado para 
treinamento.

02/05/2022 a 
05/09/2022

3. Levantamento de 
espécies vegetais

Realização de registro fotográfico e coleta 
de espécies vegetais em estágio reprodu-
tivo; herborização do material coletado; 

identificação das espécies.

01/09/2022 a 
01/12/2022

4. Descrição das es-
pécies botânicas para 
confecção de um guia 
ecológico do Campus 

Ceres

Seleção de fotos para o guia; revisão da 
identificação das espécies; descrição mor-

fológica e taxonômica das espécies.

09/05/2022 a 
19/12/2022

5. Instalação de placas 
interpretativas

Seleção de espécies e pontos para insta-
lação das placas; confecção das placas; 

instalação das placas nas trilhas.

30/05/2022 a 
05/12/2022

6. Levantamento de 
espécies animais

Levantamento bibliográfico das espécies; 
observação das espécies encontradas.

13/06/2022 a 
14/11/2022

Fonte: Autores, 2023.
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A rotina de execução do projeto basea-
va-se no cronograma elaborado, com tempo 
de dedicação mínima de 20 horas semanais, 
a fim de contemplar o estudo das ativida-
des na sua totalidade, facilitando a obtenção 
dos resultados esperados. Durante as vivên-
cias teóricas e práticas do projeto notou-se 
o quão importante estas eram tanto para os 
discentes que participavam com maior fre-
quência quanto para os que participavam 
com menor frequência.

Dessa forma, para o cumprimento 
da meta de revitalização das trilhas, foram 
realizadas visitas periódicas às mesmas, 
onde eram feitas observações e levanta-
mento de estruturas danificadas, listando 
os pontos de restauração com os respec-
tivos materiais a serem requisitados, para 
a posterior revitalização, tornando o am-
biente propenso ao recebimento de visi-
tantes e execução de atividades.

Para a meta de formação de guias, as-
sim como para a de revitalização, foram rea-
lizadas visitas às trilhas, para ambientação 
e reconhecimento local, leitura e discussão 
de artigos de abordagem em educação am-
biental e ecologia, aferindo conhecimentos 
sobre as temáticas, e realização de excursão 
com os alunos do técnico integrado da ins-
tituição para treinamento.

Para a meta de levantamento de es-
pécies vegetais, realizou-se registro foto-
gráfico e posterior coleta das espécies em 
estágio reprodutivo, as quais eram encami-
nhadas ao Laboratório de Biologia Vegetal 
da instituição, onde foram herborizadas, 
utilizando prensa de madeira e estufa de 
secagem, identificadas com o auxílio de 
chaves de identificação e de acordo com 
o “Angiosperm Phylogeny Group IV” 
(APG IV, 2016) e incorporadas ao herbá-
rio do Campus.

Figura 3 – Registros de ações executadas no projeto de extensão. A – orientadora do projeto e alunos participantes em 

visitação às trilhas ecológicas para reconhecimento local e formação de guias; B – treinamento de guias; C – visitas 

guiadas. Fonte: Arquivo pessoal.
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Figura 4 – Registros de ações executadas no projeto de extensão. A – observação e registro zoológico; B – produção 

de placas interpretativas; C, D e E – levantamento botânico para registro, coleta, herborização e identificação.Fonte: 

Arquivo pessoal.

Para a meta da descrição das espécies 
botânicas para a confecção de um guia eco-
lógico do Campus Ceres, foram selecionadas 
fotos do registro fotográfico feito nas trilhas, 
realizada a revisão da identificação das espécies 
e descrita a morfologia e taxonomia de cada 
exemplar, além de observações relacionadas 
ao hábito, habitat e distribuição geográfica.

Para a meta da instalação de placas in-
terpretativas, a fim de facilitar o percurso, 
foram demarcados pontos aleatórios, porém 
estratégicos, no decorrer das trilhas, para a 
posterior confecção e instalação das placas 
de orientação e decorativas. Houve também 
a seleção de espécies botânicas de importân-
cia ecológica encontradas nas trilhas para a 
conseguinte confecção e instalação de placas 
de identificação.

Por fim, para a meta de levantamento 
de espécies animais, inicialmente foi realizado 

um levantamento bibliográfico das principais 
espécies encontradas na região e subsequente-
mente, visitas regulares às trilhas para observa-
ção e anotação das espécies encontradas.

Dentre as contribuições deste proje-
to na formação acadêmica dos licenciandos 
em Ciências Biológicas participantes pode-
-se destacar: facilitou o processo de ensino-
-aprendizagem dos acadêmicos em Ciências 
Biológicas nas áreas de educação ambiental, 
botânica, ecologia e zoologia; proporcionou 
aos estudantes uma experiência de docência, 
tendo em vista o acompanhamento de visi-
tantes nas trilhas; auxiliou na mediação dos 
acadêmicos e o docente orientador e pos-
sibilitou uma formação de melhor qualida-
de envolvendo os estudos ambientais como 
futuros profissionais das ciências biológicas.

Recebe-se em média duas visitas às tri-
lhas por mês, sendo que a maioria dos visi-
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tantes consiste em alunos de escolas públicas 
de cidades vizinhas e da região do Vale do 
São Patrício, de forma que, na oportunida-
de, muitas escolas aproveitam para conhecer 
as demais dependências do Campus, visitan-
do os prédios administrativos, laboratórios e 
setores de produção. As visitações às trilhas, 
tradicionalmente, estão envolvidas na Sema-
na do Meio Ambiente das cidades de Ceres-
-GO e Rialma-GO, e conta com a Corrida 
Ecológica, que comumente ocorre todos os 
anos durante a programação do evento.

As pessoas que visitam as trilhas são 
recepcionadas em uma estrutura da insti-
tuição conhecida como “Centro Agroeco-
lógico”, onde recebem as boas vindas da 
gestão, assistem a um vídeo institucional e 
recebem orientações dos guias relacionadas 
às boas práticas e cuidados com a natureza. 
Durante a caminhada, é informado aos vi-
sitantes sobre a vegetação nativa e algumas 
espécies vegetais de importância ecológica 
e econômica da região, além de destacar o 
papel ecológico da natureza para a manu-
tenção da vida humana, contribuindo para 
o desenvolvimento do pensamento crítico 
com foco socioambiental, reconhecendo a 
importância de áreas protegidas.

O projeto, de fluxo contínuo, cate-
gorizado como um projeto permanente da 
instituição, é submetido anualmente, ao 
final de cada ciclo, estabelecendo um elo 
efetivo entre a instituição e a comunidade, 
contribuindo para o desenvolvimento das 
capacidades cognitivas, bem-estar e cons-
cientização de todos os envolvidos sobre o 
meio ambiente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A interpretação ambiental é a prática 
de comunicar informações sobre o meio 

ambiente de maneira atraente e compreen-
sível para o público. As trilhas interpretati-
vas incluem paradas estratégicas ao longo do 
caminho, onde os visitantes podem pausar 
e obter informações mais detalhadas so-
bre pontos de interesse específicos, as quais 
guias também podem estar disponíveis para 
fornecer explicações adicionais e responder 
a perguntas dos visitantes.

A principal finalidade das trilhas ecoló-
gicas interpretativas é educar e conscientizar os 
visitantes sobre a importância da conservação 
ambiental, promover a apreciação da natureza 
e estimular a conexão emocional com o meio 
ambiente. Com isso, ao fornecer informações 
e interpretações relevantes, as trilhas interpre-
tativas ajudam a aumentar o conhecimento e 
a compreensão dos visitantes sobre os ecos-
sistemas locais, aferindo aprendizado sobre a 
fauna, flora e demais atrativos.

Diante disso, é visto que as ações de-
senvolvidas no projeto de extensão envol-
vendo as trilhas ecológicas do Campus Ce-
res do IF Goiano contribuíram de forma 
efetiva para a construção de um pensamento 
consciente e crítico acerca dos preceitos am-
bientais. As trilhas ecológicas empreendem 
um papel conectivo entre homem e natu-
reza, beneficiando a todos, independente-
mente da faixa etária. Com isso, é notório 
que as atividades desenvolvidas nas trilhas se 
mostraram e têm se mostrado uma estraté-
gia eficaz no que tange às questões ambien-
tais, tendo em vista a crescente demanda de 
visitantes e a ação participativa dos agentes 
envolvidos que, de forma atípica, delineia os 
estudos voltados à conservação, agregando 
conhecimento e divulgando tanto as trilhas 
ecológicas quanto a importância da educa-
ção ambiental, dentro e fora da comunidade 
do Campus Ceres.

Dessa forma, as trilhas ecológicas de-
sempenham um papel significativo como 
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instrumento de educação ambiental, permi-
tindo às pessoas explorarem e interagirem 
com o ambiente natural de forma conscien-
te e educativa. No geral, as trilhas ecológi-
cas oferecem uma oportunidade valiosa para 
aprender sobre o meio ambiente de forma 
prática, imersiva e envolvente. Elas exercem 
uma função importante na sensibilização 
ambiental, no aprendizado prático e intera-
tivo, na promoção da conservação e na for-
mação de uma sociedade mais consciente e 
engajada na proteção da natureza.

Além disso, as trilhas ecológicas tam-
bém oferecem um ambiente de aprendizado 
experiencial, permitindo que os participan-
tes vivenciem diretamente os conceitos eco-
lógicos em vez de apenas lê-los ou ouvi-los 
em uma sala de aula. Essa abordagem prática 
e imersiva ajuda a reforçar a compreensão e 
a conexão emocional com o meio ambiente, 
promovendo uma maior valorização e cui-
dado pelos recursos naturais.

Diante do exposto, as trilhas ecológicas 
do IF Goiano – Campus Ceres, local de rea-
lização do projeto de extensão deste relato, 
podem ser usadas por escolas como parte de 
programas educacionais, por grupos comu-
nitários interessados na natureza e pela po-
pulação em geral que busca uma experiência 
de aprendizado e conexão com a natureza, 
disseminando e divulgando a importância da 
educação ambiental. Mostra-se, dessa forma, 
que projetos extensionistas de cunho am-
biental, podem fomentar a reestruturação da 
sociedade, delineando um pensamento mais 
sensibilizado e crítico acerca das questões re-
lacionadas ao meio ambiente.
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Resumo: O presente texto trata-se de um 
relato de experiência, cujo objetivo é apresen-
tar as contribuições do projeto denominado 
“Circuito Beija-Flor” como estratégia de for-
mação de futuros professores pesquisadores. 
O “Circuito Beija-Flor” é um projeto insti-
tucional realizado no IF Goiano, campus Rio 
Verde, em forma de estações pedagógicas, em 
que estudantes e professores dos diferentes 
cursos do campus organizam, por meses, as 
atividades que irão ser desenvolvidas no dia do 
evento. De abordagem qualitativa, este relato 
utilizou-se da narrativa escrita do pesquisador, 
futuro professor, recolhida por meio da obser-
vação com registro em diário de campo, bem 
como do portfólio produzido pelo mesmo no 
âmbito do Programa Residência Pedagógica 
(PRP). A observação tratada neste relato efe-
tivou-se durante toda preparação para o even-
to, especificamente, no contexto da disciplina 
‘Pesquisa e Prática de Intervenção em Educa-

ção II’ da Licenciatura em Ciências Biológi-
cas, assim como nas atividades vivenciadas no 
dia do evento. Os resultados sinalizam que o 
“Circuito Beija-flor” tem sido lócus fecundo 
de reflexão e problematização de questões so-
cioambientais, assim como espaço de contri-
buição para a formação de futuros professores 
por meio do exercício da pesquisa na práxis 
pedagógica.

Palavras-chave: Formação na e pela pes-
quisa. Formação inicial de professores. Cir-
cuito Beija-Flor.

Abstract: This text is an experience report, 
the objective of which is to present the con-
tributions of the project called “Circuito 
Beija-Flor” as a training strategy for future 
research teachers. The “Beija-Flor Circuit” 
is an institutional project carried out at IF 
Goiano, Rio Verde campus, in the form of 
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pedagogical stations, in which students and 
teachers from different courses on the cam-
pus organize, for months, the activities that 
will be carried out on the day of the event. 
With a qualitative approach, this report used 
the written narrative of the researcher, future 
teacher, collected through observation with 
recording in a field diary, as well as the port-
folio produced by him within the scope of 
the Pedagogical Residency Program (PRP). 
The observation covered in this report took 
place throughout the preparation for the 
event, specifically, in the context of the sub-
ject ‘Research and Practice of Intervention 
in Education II’ of the Degree in Biological 
Sciences, as well as in the activities experien-
ced on the day of the event. The results in-
dicate that the “Beija-flor Circuit” has been 
a fruitful locus for reflection and problemati-
zation of socio-environmental issues, as well 
as a space for contribution to the training of 
future teachers through the exercise of re-
search in pedagogical praxis.

Keywords: Research-based education. 
Initial teacher training. Beija-Flor Circuit.

INTRODUÇÃO

O “Circuito Beija-Flor” é um proje-
to institucional, cujo objetivo é aproximar o 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tec-
nologia Goiano – Campus Rio Verde, da co-
munidade, escolas de educação básica e dis-
cutir questões socioambientais. Sua primeira 
versão aconteceu em 2016 e, desde o ano de 
2017, tem sido coordenado por professores do 
Centro de EducAção Rosa de Saberes.1

1   Centro de EducAção Rosa de Saberes do 
IFGoiano destina-se ao desenvolvimento de projetos de 
pesquisa, ensino e extensão cujo foco são as questões que 
envolve a educação e o processo ensino-aprendizagem na 
educação básica e ensino superior.

A temática do evento muda a cada 
ano, todavia preserva em sua essência o diá-
logo com a comunidade interna e externa, 
bem com a discussão das questões socioam-
bientais. Ano após ano, o evento se molda 
e se transforma, mas sempre com ativida-
des pedagógicas suscitadoras de reflexões 
e sensibilizações sobre a importância de se 
conservar o meio ambiente. Para tanto, os 
professores que atuam no ensino verticali-
zado, desde o ensino médio à pós-gradua-
ção, assim como os que atuam no Programa 
Residência Pedagógica (PRP) e Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Do-
cência (Pibid), se unem para planejar, desde 
o início de cada semestre, as ações a serem 
desenvolvidas por meio de estações pedagó-
gicas. As estações pedagógicas são atividades 
de imersão às ciências, às tecnologias e ao 
meio ambiente.

No caso do presente relato, vamos fo-
car as ações realizadas no contexto da disci-
plina ‘Pesquisa e Prática de Intervenção em 
Educação II’, que acontece nos cursos de 
Licenciatura em Química e Ciências Bioló-
gicas, bem como no âmbito do PRP. Com 
efeito, as ações são planejadas no contexto 
das disciplinas em que os estudantes elabo-
ram projetos de pesquisa-ação escritos os 
quais se materializam no contexto do Bei-
ja-flor. Paniago et al. (2020) pontuam a im-
portância do desenvolvimento de projetos 
que articulem a formação com o contexto 
de trabalho dos licenciandos, ou seja, com 
a realidade intrínseca da escola de educação 
básica. Para as autoras, é necessário

[...] oportunizar, aos estudantes das Licen-
ciaturas, uma aproximação investigativa das 
práticas de ensino no interior da escola, com 
vistas a contribuir para a formação de pro-
fessores capazes de refletir sobre sua própria 
ação – professores pesquisadores de suas prá-
ticas – com possibilidade de mobilizar ações 
inovadoras em sua prática de ensino, lutar por 
justiça social e investir em seu próprio desen-
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volvimento profissional (PANIAGO et al., 
2020, p. 2).

Assim, além da preparação no contex-
to de disciplinas, como ‘Didática, Pesquisa 
e Prática de Intervenção I e II’, ‘Educação, 
Cultura e Relações Étnico-Raciais’, dentre 
outras, os licenciandos contam com o apoio 
dos docentes orientadores e preceptores do 
PRP, espaço que fomenta e potencializa 
ações formativas com pesquisa no campus 
Rio Verde. O PRP é um programa oferta-
do pela Capes, cujo objetivo é inserir estu-
dantes de licenciaturas no contexto das es-
colas de educação básica para aprendizagens 
da docência. Assim, conforme a Portaria n. 
82/2022/CAPES, Art. 4º, são objetivos es-
pecíficos do PRP:

I - fortalecer e aprofundar a formação teó-
rico-prática de estudantes de cursos de licen-
ciatura;

II - contribuir para a construção da iden-
tidade profissional docente dos licenciandos;

III - estabelecer corresponsabilidade entre 
IES, redes de ensino e escolas na formação 
inicial de professores;

IV - valorizar a experiência dos professores 
da educação básica na preparação dos licen-
ciandos para a sua futura atuação profissional; e

V - induzir a pesquisa colaborativa e a pro-
dução acadêmica com base nas experiências 
vivenciadas em sala de aula. (BRASIL, Porta-
ria 82/2022/CAPES, 2022). 

No caso do projeto institucional PR-
P-IF Goiano, o objetivo é promover a imer-
são à docência dos residentes por meio de 
um processo perspectivado na problemati-
zação, investigação e no diálogo com os di-
versos atores envolvidos no processo que vão 
desde a coordenação institucional, docentes 

orientadores, professores da educação bási-
ca, gestores até os residentes, a principal ra-
zão de existência do programa (IF Goiano, 
Projeto Institucional, 2022). 

Com efeito, no decorrer das ativida-
des do PRP-IF Goiano, os residentes são 
instigados a participarem de projetos de 
investigação pedagógica, sendo o Circuito 
Beija-flor, um destes projetos realizados no 
campus Rio Verde. Então, aqui neste texto 
vamos focar na 8ª edição do Circuito Beija-
-flor, cujo tema foi “Meio Ambiente; Tec-
nologia e Diversidade”, evento que contou 
com a presença de mais de 800 (oitocentos) 
estudantes de diversas escolas da rede básica 
de ensino do município de Rio Verde e de 
municípios vizinhos. Os estudantes pude-
ram visitar e participar das atividades pro-
postas em 23 (vinte e três) estações.

As estações, resultantes de projetos 
de investigação pedagógica realizados pelos 
residentes sobre a orientação de professores 
preceptores das escolas de educação básica 
e do IF Goiano, campus Rio Verde, abor-
daram temáticas diversificadas, perpassando 
temas, desde a produção de sabão utilizando 
o óleo de cozinha sujo, compostagem, dro-
nes, extração de óleos essenciais, tratamento 
de água e doenças de veiculação hídrica, até 
a importância da vacinação e do debate da 
LGBTIfobia no contexto social e socioes-
colar.

Assim, as atividades pretendem

Aperfeiçoar a formação dos discentes de 
cursos de licenciatura, por meio do desenvol-
vimento de projetos que fortaleçam o campo 
da prática e conduzam o licenciando a exer-
citar de forma ativa a relação entre teoria e 
prática profissional docente, utilizando cole-
ta de dados e diagnóstico sobre o ensino e a 
aprendizagem escolar, entre outras didáticas e 
metodologias (BRASIL, IF GOIANO, 2020, 
web)
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Em face do exposto, o presente rela-
to foi produzido com o objetivo de analisar 
as contribuições do “Circuito Beija-flor” 
como estratégia de formação de futuros 
professores pesquisadores, tendo como base 
a narrativa do primeiro autor, que é estu-
dante de licenciatura e bolsistas do PRP, 
subprojeto Biologia. Para tanto, vamos focar 
a vivência na Estação Igarapé, resultante de 
projeto de intervenção investigativa elabo-
rado por um grupo de residentes, em que 
nós nos incluímos (primeiro autor).

METODOLOGIA 

Para o desenvolvimento deste relato, 
utilizamos dos pressupostos da pesquisa de 
abordagem qualitativa, em que o principal 
procedimento foi a observação com regis-
tro, diário de campo e produção de port-
fólio. Ludke e André (2017) enfatizam a 
importância da organização antes de se ob-
servar o objeto de estudo. Sendo assim, o 
pesquisador tem que ter em mente “como” 
e “o quê” ele irá observar, além do como 
os dados dessa observação irão agregar para 
o resultado de sua pesquisa. Através disso, 
deve-se elaborar um roteiro de observação, 
o qual, claro, não deve ser um material imu-
tável, uma vez que o próprio material de es-
tudo é uma metamorfose ambulante. 

Assim, no decorrer da disciplina ‘Prá-
tica de Intervenção na Educação II’ da Licen-
ciatura em Ciências Biológicas e do ‘Progra-
ma de Residência Pedagógica, subprojeto 
de Biologia e interdisciplinar, campus Rio 
Verde’, produzimos roteiros de observação 
para que pudéssemos ampliar a nossa visão 
acerca do que observar e registrar durante a 
materialidade das ações do Circuito Beija-
-flor, para posterior elaboração e publicação 
do presente relato.  Nesse caso, todo o pro-
cesso, que vai da elaboração do projeto em 

sala de aula à execução no dia do evento do 
Circuito Beija-flor, foi registrado em diá-
rio de campo. Para Ludke e André (2017), 
o diário de campo é a melhor maneira para 
se fazer o “registro escrito, que é a forma 
mais frequentemente utilizada nos estudos 
de observação” (LUDKE; ANDRÉ, 2017, 
p. 32). As autoras enfatizam, ainda, a im-
portância do tempo para se fazer essas ano-
tações: “quanto mais próximo do momento 
da observação, maior sua acuidade” (Idem). 

O CIRCUITO BEIJA-FLOR E A 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
PESQUISADORES

Para efeitos de organização textual do 
presente relato, apresentamos as seguintes 
subseções: 3.1) Estações pedagógicas; 3.2) 
Formação de elementos teórico-práticos 
sobre a pesquisa no Estágio Curricular Su-
pervisionado (ECS); 3.3) Elaboração e es-
crita do projeto; 3.4) Execução das ações no 
Circuito Beija-Flor. Logo, nas reflexões te-
cidas a seguir, iremos detalhar cada uma das 
subseções indicadas.

Estações pedagógicas 

Visando a dinamizar e incentivar a 
participação da comunidade externa e in-
terna a participar ativamente do Beija-flor, 
a equipe que coordena o projeto instiga os 
professores e Técnicos Administrativos do 
IF Goiano, Campus Rio Verde, bem como 
professores da educação básica que atuam 
com os projetos PRP e Pibid a organizarem 
as atividades para serem apresentadas em 
formato de estações pedagógicas, de modo 
que os estudantes da educação básica parti-
cipem das atividades em forma de circuito. 
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No contexto da 8ª edição do “Circui-
to Beija-flor”, foram ofertadas 23 (vinte e 
três) estações, envolvendo professores e es-
tudantes, desde o ensino médio à pós-gra-

duação do IF Goiano, campus Rio Verde, 
conforme apresentamos no quadro a seguir 
com a indicação do nome de cada estação e 
seu respectivo objetivo.

Quadro 1 - Estações Pedagógicas VII Edição do Beija-flor

Nome da Estação Objetivo

1. Química Verde 
Sensibilizar os alunos acerca dos riscos para o meio ambiente por con-
ta do descarte incorreto do óleo de cozinha, trazendo uma alternativa 
de reciclagem deste, utilizando-o para a produção de sabão

2. Apolo
Refletir sobre os lixos espaciais e lançamento de foguetes utilizando 
materiais reciclados

3. Secreta 
Desenvolver prática de identificação de características da planta por 
meio de estruturas secretoras

4. Mentos
Abordar a fisiologia da folha de hortelã e apresentar os benefícios do 
seu óleo essencial para a saúde e para as indústrias alimentícias, farma-
cêuticas e de cosméticos

5. Animais Peçonhentos
Refletir sobre os animais peçonhentos. Mitos e verdades sobre o ve-
neno, atuação dos animais peçonhentos com o meio ambiente

6. Igarapé

Discutir sobre o caminho que a água faz até a torneira de suas casas; 
os tratamentos da água; as doenças de veiculação hídrica parasitá-
rias. Protótipos de parasitas impressas em impressora 3D. Visualiza-
ção em microscópio

7. Xô Doença
Sensibilizar os alunos acerca da importância da vacina para combater 
doenças e salvar vidas

8. Trilha Ecológica Fazer a imersão com os alunos na trilha ecológica do jardim botânico

9. Drones
Explorar o mundo dos insetos, drones e descobertas incríveis e Inter-
net das Coisas e Zootecnia

10. Jogando contra a 
misoginia, sexismo e 
LGBTQIAfobia

Sensibilizar e conscientizar os estudantes acerca das temáticas de gê-
nero e diversidade sexual. Propiciar abertura para exposição de relatos 
de experiências sobre o tema em questão. Refletir a respeito do ne-
cessário combate às práticas de LGBTQIA+ no contexto escolar

11. Reciclando Comida/ 
compostagem

Realizar reflexão sobre a composteira e elucidação acerca dos tipos 
de compostagem
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Nome da Estação Objetivo

12. Labmaker
Explicar para os alunos o que é ser Maker e o que é um Labmaker. 
Mostrar as diversas criações do laboratório

13. La-geminação e 
Reconhecimento Facial, 
projeto de Robótica

Apresentar a La-geminação e Reconhecimento Facial, projeto de Ro-
bótica, exposição Livro de plantas medicinais Escola Monte Alegre

14. Consumo de alimentos e 
emissão de CO2

Realizar oficina “Consumo de Alimentos e Emissão de CO2 – Uma 
Análise Descritiva” objetivando aprender e explorar como o consu-
mo de alimentos está relacionado às emissões de dióxido de carbono 
(CO2) e como essas relações podem ser analisadas utilizando a lin-
guagem de programação R

15 Você conhece a fauna  
do cerrado? 

Divulgar e ensinar, através da estação do Laboratório Didático de 
Biologia Animal, às crianças e jovens um pouco sobre os animais do 
cerrado, explicando sobre o bioma e quais os animais encontramos 
nele

16. Engenharia e 
Sustentabilidade

Imersão no mundo das tecnologias, em que foram apresentados:

- Protótipo de sistema de tratamento de águas e esgoto

- Processo de compostagem de resíduos orgânicos

- Materiais de construção civil sustentáveis

- Análises ambientais por imagem de satélite

17. IOGA Imersão em oficina de Ioga

18. Mosqueteira Armadilha
Explicar para os alunos os meios de preservação contra o mosquito da 
dengue, evitar a proliferação do mosquito, detectar áreas de risco e 
conscientizar sobre a proteção do meio ambiente

19. Vitrine da pós-graduação Reconhecimento Facial e projeto de Robótica

20. Reciclando Papel
Demonstrar como é possível reutilizar o papel que é normalmente 
descartado no lixo pelos estudantes

21. Mudanças Climáticas
Demonstrar como ocorre o aquecimento da atmosfera terrestre e a 
influência do fenômeno nas mudanças climáticas

22. Identificação de Cátions

Identificar Cátions do grupo III, por volumetria com experimentos 
de baixo custo, visando ao ensino de estudantes do Ensino Médio, 
usando conceitos da área da química analítica qualitativa, com base na 
Cultura Maker, utilizando materiais do dia a dia

23. Tratamento de água  
e efluentes

Levar a compreensão e a garantia da qualidade de água para consumo 
humano e para o meio ambiente por meio do conhecimento e da 
aplicação dos processos físico-químicos envolvidos no tratamento de 
água e efluentes.; realizar análises quantitativas experimentais de tra-
tamento de água (Dureza e pH) 

Fonte: autores (2023)
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Conforme observa-se, as estações peda-
gógicas oportunizam uma formação em mão-
-dupla, porquanto, além de fornecerem um 
banquete de aprendizagem para os estudantes 
da educação básica com temáticas instigan-
tes, suscitadoras de reflexões socioambientais, 
oportunizam aos estudantes de licenciatura do 
IF Goiano aprendizagens da docência e for-
mação na e para a pesquisa, conforme iremos 
aprofundar no próximo tópico. 

Formação de Elementos Teórico-Práticos 
sobre a Pesquisa no ECS 

Como descrito no início deste relato, 
uma das ações que podemos destacar como 
primordialmente relevante acerca do Cir-
cuito Beija-flor é a escrita de projetos por 
parte dos licenciandos matriculados nas dis-
ciplinas ‘Pesquisas e Práticas de Intervenção 
na Educação I e II (PPIE I e II)’ do curso 
de Licenciatura em Ciências Biológica e do 
PRP, subprojetos biologia e interdisciplinar. 
Ambos os momentos formativos tiveram  
como objetivo discutir elementos teóricos, 
epistemológicos e práticos da pesquisa em 
educação e/ou ensino, bem como preparar 
os licenciandos para intervenção por meio 
de pesquisa no ambiente escolar durante a 
prática do Estágio Curricular no Ensino de 
Biologia e Química.

Como o foco específico foi a disci-
plina ‘Pesquisa e Prática de Intervenção II’, 
destacamos que nela são trabalhados os se-
guintes tópicos: 

• O papel do estágio nos cursos de formação de 
professores – Diagnóstico: o que é e como se 
faz? 

• O Estágio por meio de projetos de ensino e 
de pesquisa – Orientações curriculares para o 
ensino de Biologia na Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC)

• Possibilidades de estratégias e recursos didáti-
co-pedagógicos inovadores para o ensino de 
Biologia 

• Abordagens teóricas da pesquisa de aborda-
gem qualitativa 

• Procedimentos de coleta e análise de dados

• Elaboração de Projetos de intervenção inves-
tigativa focando as questões que envolvem o 
ensino de Biologia no Ensino Médio 

• Produção de narrativas e portfólios com base 
em fundamentos teóricos dos temas aborda-
dos nos projetos de Intervenção.

• (PPC – Curso de Ciências Biológicas, 2018).

Consequentemente, estes subsídios 
ofertados pela disciplina, há pouco mencio-
nada, atendem também os licenciandos que 
estão inseridos no PRP, já que na referida 
instituição o programa equivale como o Es-
tágio Curricular Supervisionado (ECS). Do 
mesmo modo, os licenciados experenciam 
no PRP, via de regra, as mesmas vivências 
previstas daqueles que optaram pelo ECS.

Desta forma, meses antes do Circuito 
Beija-flor, é solicitado aos licenciandos, in-
seridos nas disciplinas, no ECS e no PRP, 
que escrevam projetos de investigação pe-
dagógica, considerando as situações viven-
ciadas no ECS ou PRP, tendo como base o 
diagnóstico realizado nas escolas convenia-
das ao estágio, PRP e Pibid. Assim, as ações 
dos projetos de intervenção vinculam-se às 
necessidades das escolas, estas que vão par-
ticipar do Circuito Beija-flor. No evento do 
Beija-flor, porquanto, as escolas convenia-
das ao estágio, Pibid e PRP têm preferência, 
havendo a possibilidade de disponibilização 
para que outras possam participar também. 

Desta forma, os projetos de intervenção 
envolvem as necessidades observadas na esco-
la e as contemplam, de modo que as práticas 
a serem realizadas podem ocorrer no âmbito 
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da escola e alongar-se para o Beija-flor, sendo 
materializadas em estações pedagógicas. Os 
estudantes das escolas participam nas estações 
em forma de circuito, de modo que uma tur-
ma de estudantes participe de até 10 (dez) es-
tações, num período de 3 (três) horas. 

Na elaboração dos projetos de inter-
venção, os licenciandos, em grupos, podem 
escolher conteúdos e atividades que estejam 
dentro da temática do evento e que conver-
sem com suas ações na escola de origem. Em 
seguida, eles são orientados a elaborar um 
projeto de investigação pedagógica, caracte-
rizado como uma pesquisa de cunho quali-
tativo, abordagem utilizada nas pesquisas na 
área da educação, por permitir a imersão do 
aluno no seu ambiente de pesquisa. Logo,

Trata-se, assim, de uma ocasião privilegia-
da, reunindo o pensamento e a ação de uma 
pessoa, ou de um grupo, no esforço de elabo-
rar o conhecimento de aspectos da realidade 
que deverão servir para a composição de so-
luções propostas aos seus problemas. Esse co-
nhecimento é, portanto, fruto da curiosidade, 
da inquietação, da inteligência e da atividade 
investigativa dos indivíduos [...]. (LUDKE; 
ANDRÉ, 2013, p. 2)

Assim, aqui destacaremos a Estação 
Igarapé, resultante de um projeto de inter-
venção investigativa elaborado por um grupo 
de residentes em que nós incluímos (primeiro 
autor) entre eles a fim de narrar como ocorre 
a elaboração de uma estação pedagógica que 
estará presente no Circuito Beija-flor. Re-
forçamos que tal processo é, neste momento, 
recluso à disciplina ‘Pesquisa e Prática de In-
tervenção em Educação II’ e PRP. 

Elaboração e escrita do projeto

Na primeira etapa do processo, os li-
cenciandos, então matriculados na discipli-

na PPIE II e/ou no PRP, se unem para for-
mar um grupo. Deste momento em diante, 
começam a pensar na questão problema que 
irá nortear a escrita do projeto. Como já 
mencionado anteriormente, a proposta da 
estação tende a seguir a temática do evento 
interligado às necessidades dos alunos e/ou 
da escola campo onde o licenciando realiza 
o estágio ou a residência. 

Na segunda etapa, ocorre a escrita do 
projeto, momento em que os discentes ex-
põem, de forma colaborativa, suas ideias. A 
Estação Igarapé foi pensada por um grupo de 
discentes dos subprojetos de biologia e in-
terdisciplinar do PRP, campus Rio Verde, 
que atuam em escolas distintas, consequen-
temente, as regências, ações e projetos que 
estavam desenvolvendo em suas respectivas 
escolas se diferiam. Podemos destacar aqui 
um momento de grande reflexão para que 
se unissem diferentes temáticas a fim de 
formar um único objetivo, mesmo que am-
plo. Tais temáticas podem ser divididas em 
três: a) Inovação e cultura maker; b) A im-
portância da água e o seu tratamento para 
consumo; c) Doenças parasitárias. A junção 
destas três temáticas deu origem ao projeto 
“A importância do tratamento da água para 
prevenção de doenças parasitárias de veicu-
lação hídrica”. Posteriormente, o projeto foi 
escrito contemplando ambas as temáticas e 
sendo ancorado em referenciais teóricos que 
dão suporte ao objetivo. 

Os objetivos foram: 1) Identificar re-
cursos didático-metodológicos a fim de elu-
cidar a importância do tratamento de água 
para saúde humana e prevenção de doenças 
parasitarias; 2) Sensibilizar os jovens e ado-
lescentes sobre os riscos de ingerir água não 
tratada; 3) Apresentar os parasitas presentes 
nestas águas, assim como as doenças cau-
sadas por eles, e expor como ocorre o pro-
cesso de tratamento da água para que ela se 
torne ideal para o consumo. Para tanto, foi 
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Figura 1 - Licencianda explicando para os alunos da 

rede básica de ensino sobre o tratamento d’água e as 

doenças de veiculação hídrica. Fonte: autores (2023)

realizada uma pesquisa qualitativa, utilizan-
do-se de revisões bibliográficas e experiên-
cias já realizadas.

O nome da estação foi a última ação a 
ser definida. A inspiração para o nome ad-
veio de algumas definições e traduções as 
quais dizem que um dos significados ligados 
à palavra Igarapé é “Caminho das Águas” 
e serviu, também, como homenagem a lín-
gua Tupi-Guarani, uma das línguas originá-
rias do Brasil. Finalmente, depois de muita 
escrita e muito trabalho, a Estação Igarapé ga-
nhou vida. Nela, era mostrado e elucidado 
a importância da água, bem como do seu 
tratamento e os processos que fazem parte 
desta purificação para posterior consumo.

Destaca-se que o processo de escri-
ta do projeto de intervenção pedagógica a 
ser efetivado na forma de estações pedagó-
gicas no Circuito Beija-Flor é um impor-
tante momento de formação de professores 
pesquisadores, pois permite que estes, em 
formação inicial, desenvolvam habilidades 
próprias da escrita científica. Neste sentido, 
André (2016) aponta que a formação de pro-
fessores pesquisadores carece de momentos 
propícios para o desenvolvimento de habili-
dades da escrita científica.

Execução da ação no Circuito Beija-Flor

Nesta etapa, a problematização girou 
em torno de como se concretizará o que foi 
proposto no projeto e que será desenvolvido 
como estação no Circuito, de modo que as 
atividades permitam a participação ativa dos 
alunos da educação básica. Afinal, no Bei-
ja-flor, recebemos muitos estudantes e eles 
necessitam fazer uma imersão às reflexões 
tecidas em cada estação. Para tanto, uma 
sala foi montada com uma decoração que 
buscava a imersão dos alunos em um am-

biente natural, com réplica de árvore, Ipês, 
cachoeira, remetendo às águas, som de na-
tureza e luzes coloridas amenas. 

A figura na sequência é ilustrativa de 
como ficou a sala.

Para elucidar melhor o processo de 
tratamento da água, foram criados mode-
los de filtros os quais foram confeccionados 
reutilizando garrafas pet, areia, carvão, al-
godão, buscando mostrar, da maneira mais 
fidedigna possível, as etapas pelas quais a 
água passa até sua purificação, bem como os 
materiais utilizados para o êxito do proces-
so. Uma amostra de água suja e com pre-
sença de resíduos era vertida nestes filtros, 
passando por todos os sistemas, obtendo-se, 
no fim, uma água mais límpida e livre de 
macro resíduos.

Na estação, passaram cerca de 150 
(cento e cinquenta) estudantes da educação 
básica. Todos puderam vivenciar diversas 
percepções, desde o som, as cores, as ati-
vidades e conhecimentos sobre a água, sua 
importância, a importância de seu trata-
mento, além das doenças parasitárias de vei-
culação hídrica. Também foi possível saber 
sobre a cultura e inovação maker e como ela 
permite, de forma física e material, dar vida 
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Figura 2 - Aluna colocando, de forma colaborativa, 

água suja em um modelo de filtro que simula as eta-

pas do tratamento d’água. Fonte: autores (2023)

a modelos, objetos, réplicas, as quais per-
mitem dinamizar e facilitar o aprendizado, 
assim como o cotidiano de muitas pessoas. 

Assim, os estudantes puderam ver e 
pegar nos parasitas, claro, impressos em 3D, 
em parceria com o LabMaker, laboratório 
com recursos maker e impressoras 3D dispo-
níveis no IFGoiano – Campus Rio Verde. 
Havia impressões da Entamoeba histolytica, 
causadora da amebíase; Schistosoma mansoni, 
causador da esquistossomose; Toxoplasma 
gondii, causador da toxoplasmose.

O desdobramento e êxito de todas as 
atividades desenvolvidas se dá, de certa for-
ma, pelo caminho metodológico percorri-
do de forma dialógica, caminho este que 
se efetiva, também, por meio da formação 
na e pela pesquisa proporcionada nas dis-
ciplinas, no PRP e no Estágio Curricular 
Supervisionado; ações formativas que, so-
madas, incentivam o discente a pesquisar, 
refletir e escrever, proporcionando, a partir 
desta fórmula, que ele desenvolva um sen-
so crítico mais aguçado e detenha, ainda, 
saberes metodológicos que o auxiliem na 
dinamização do ensino-aprendizagem e na 
resolução de problemas que estão postos 
ou que possam surgir enquanto estudante 
e futuro docente. 

Neste viés, André (2016) sinaliza que 
o pensar criticamente e a elaboração de ati-
vidades pedagógicas voltadas para a realida-
de do contexto são habilidades importantes 
para a formação do professor pesquisador. 
Sendo assim, as atividades de ensino efetiva-
das como estações pedagógicas no contexto 
do Circuito Beija-Flor são momentos pro-
pícios para a formação do professor pesqui-
sador, pois os estudantes das Licenciaturas 
são motivados a pensar nas ações, elaborar e 
executar estes projetos de acordo com uma 
determinada realidade e contexto, no caso, 
pensando nas questões socioambientais.

Os projetos, tal qual o processo per-
corrido pelos licenciandos e seus grupos, 
acorrem, também, em um posterior ins-
trumento de avaliação aplicado a todos os 
matriculados na disciplina de ‘PPIE II’, 
possibilitando analisar como aquele proces-
so de escrita do projeto e execução da ação 
no Circuito contribuiu para seu processo de 
ensino-aprendizagem.

A soma destes fatores oportuniza a 
formação de futuros professores pesquisa-
dores. Como mencionado, enquanto futuro 
docente, essa qualidade de pesquisador pode 
proporcionar ao profissional maior clareza 
na hora de solucionar problemas. Para mais,

[...] proporciona o desenvolvimento profis-
sional dos respectivos actores e ajuda a melho-
rar as organizações em que eles se inserem. Em 
certos casos, esta pesquisa pode ainda contri-
buir para o desenvolvimento da cultura profis-
sional no respectivo campo de prática e até para 
o conhecimento da sociedade em geral (PON-
TE, 2002 apud PONTE, 2004, p. 38).

Em suma, estamos sendo preparados 
para atuar como futuros professores pesqui-
sadores para que, além de desenvolvermos 
um olhar mais crítico e cauteloso para os 
problemas do cotidiano do âmbito escolar, 
desenvolveremos a habilidade de solucionar 
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problemas com mais facilidade, além de ter-
mos mais subsídios para dinamizar o pro-
cesso de ensino-aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao ter como objetivo analisar as con-
tribuições do “Circuito Beija-flor” como 
estratégia de formação de futuros professo-
res pesquisadores, fica notório que o plane-
jamento das ações do projeto, que vão desde 
a problematização do tema a ser desenvolvi-
do, alinhado às necessidades da escola e ao 
processo formativo realizado no contexto 
da disciplina ‘Pesquisa e Prática de Inter-
venção em Educação II’ e PRP, são ações 
fecundas para a formação de futuros profes-
sores pesquisadores.

Com efeito, no movimento cíclico e 
perene de ação e reflexão que ocorre des-
de a elaboração do projeto de investigação 
pedagógica na disciplina de ‘Prática de In-
tervenção em Educação II’ e PRP à sua ma-
terialidade na escola e no evento do Beija-
-flor, finalizando com a escrita dos dados 
em portfólio, os residentes constroem novas 
aprendizagens e vão desenvolvendo habili-
dades como futuros professores pesquisado-
res. 

Neste processo, os licenciandos, an-
corando-se em toda a experiência vivida e 
observada, desenvolvem a escrita científi-
ca, narrando em portfólio os resultados à 
luz dos referencias teóricos estudados.  Por 
certo, o fato de os licenciandos embasarem 
suas atividades para o evento em projetos 
de pesquisa estruturados e fundamentados 
de modo articulado aos elementos teóricos 
tratados no âmbito da disciplina ‘Prática de 
Intervenção em Educação II’ sobre o ECS, 
corrobora para seu processo de formação 
com capacidade investigativa, crítica e refle-

xiva para a resolução de problemas enquan-
to futuros professores pesquisadores da prá-
xis pedagógica. 

Por fim, com a elaboração deste relato 
de experiência é possível aferir que o “Cir-
cuito Beija-flor” tem sido lócus fecundo 
de reflexão e problematização de questões 
socioambientais, assim como, um espaço 
de contribuição para a formação de futuros 
professores por meio do exercício da pes-
quisa na práxis pedagógica.
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FALA SAÚDE: UMA INICIATIVA DE 
DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA
Fala Saúde: an initiative for scientific dissemination

Denise de Castro Sousa (Departamento de Nutrição - IF Goiano – Campus Urutaí. denise.castro@
estudante.ifgoiano.edu.br ); Álisson de Carvalho Gonçalves (alisoncg88@hotmail.com)

RESUMO: O estilo de vida equilibrado 
em relação aos hábitos alimentares e ati-
vidade física é fundamental para a manu-
tenção da saúde dos indivíduos e da co-
munidade em que se insere. A redução da 
incidência de doenças crônicas degene-
rativas e distúrbios psicossociais, intima-
mente relacionados a hábitos saudáveis, 
aumentam a qualidade e a expectativa de 
vida de uma população e reduz os gastos 
pessoais e públicos com a saúde.  A ação 
extensionista “Fala Saúde-iniciativa de 
divulgação científica” tem o objetivo de 
divulgar e discutir com a comunidade te-
mas e assuntos relacionados à manutenção 
da saúde e aperfeiçoamento da qualidade 
de vida, utilizando diferentes veículos de 
comunicação direta para transmitir as in-
formações. A ação foi executada adotando 
a comunicação por três canais: redes so-
ciais, comunicação direta (palestras, rodas 
de conversa ou visitas a locais públicos) e 
cartilha instrutiva. Diferentes temas foram 
debatidos mensalmente, tais como, obe-
sidade, diabetes, exercício físico e saúde, 
dentre outros. O projeto levou informa-
ção científica em uma linguagem simples 
e atrativa a comunidade local, alcançando 
público de diferentes faixas etárias. 

Palavras-chave: Comunicação científica. 
Hábitos saudáveis. Extensão.

ABSTRACT: The balanced lifestyle as ea-
ting habits and physical activity is essential 
for maintaining the health of individuals 
and the community they belong to. The 
reduction in the incidence of chronic dege-
nerative diseases and psychosocial disorders, 
which are closely related to healthy habits, 
increases the quality and life expectancy of a 
population and reduces personal and public 
health expenses. The project “Fala Saúde: 
iniciativa de comunicação científica” aims 
to disseminate and discuss health mainte-
nance and improvement of quality-of-life 
topics and issues with the community, using 
different direct communication channels to 
transmit information. The initiative was im-
plemented through three communication 
channels: social media, direct communica-
tion (lectures, group discussions, or visits to 
public places), and an instructive booklet. 
Various topics were discussed on a monthly 
basis, such as obesity, diabetes, exercise, and 
health, among others. The project provided 
scientific information in a simple and enga-
ging language to the local community, rea-
ching audiences of different age groups.
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INTRODUÇÃO

Os níveis de doenças relacionadas a 
hábitos de vida pouco saudáveis têm au-
mentado no mundo e no Brasil. Apesar do 
aperfeiçoamento dos meios de comunicação 
e do aumento da facilidade de acesso à in-
formação, não tem sido visto mudanças po-
sitivas nos hábitos alimentares e de ativida-
de física da população em geral (NAHAS, 
2017). Assim, apesar da disponibilidade de 
informação, a informação em relação a ma-
nutenção e cuidados da saúde tem sido pou-
co efetiva, carecendo de uma comunicação 
mais estreita, direta e simplificada para a po-
pulação em geral.

A alimentação saudável e a prática de 
atividade física influenciam diretamente no 
equilíbrio da saúde, para que os indivíduos 
obtenham uma melhor qualidade de vida 
e longevidade (BRASIL, 2014). A falta de 
prática de atividade física junto com a má 
alimentação pode encaminhar para o surgi-
mento de doenças crônicas não transmissí-
veis, tais como: obesidade, diabetes, hiper-
tensão, entre outras. As doenças crônicas 
não transmissíveis (DCNT) correspondem 
a 72% da mortalidade no Brasil. Sendo as 
doenças que atrapalham o bom funciona-
mento do corpo e suas funções, sendo que 
precisam de um acompanhamento con-
tínuo (MALTA, 2014). De acordo com 
Casado et al. (2009) tanto o sedentarismo 
quanto o sobrepeso podem atingir uma pre-
valência de 50% na incidência de DCNT. 
As DCNT, associadas a fatores psicológicos, 
sociais e econômicos, revelam desafios epi-
demiológicos no Brasil. Sendo assim, faz-se 

urgente alertar a população sobre os riscos 
de hábitos alimentares pouco regrados e do 
sedentarismo. Entretanto, é fundamental 
fornecer também informação sobre quais os 
hábitos e comportamentos que o indivíduo 
deve adotar ou evitar para melhorar sua saú-
de e qualidade de vida.

Neste sentido, entregar às pessoas uma 
informação confiável, em uma linguagem 
simples e próxima aos diferentes nichos da 
população regional pode contribuir com a 
saúde e qualidade de vida das pessoas, apro-
ximar os estudantes e profissionais da reali-
dade local e contribuir na educação formal 
dos estudantes envolvidos nas ações de ex-
tensionistas. Ademais, melhorar a saúde dos 
indivíduos, reflete ainda sobre os aspectos 
econômicos individuais e coletivos uma vez 
que a população mais saudável tem menos 
necessidade de usar os serviços de saúde, tais 
como farmácias, postos de saúde e hospitais, 
sejam eles públicos ou privados (MINAYO 
et al., 2000).

Considerando as vantagens destaca-
das, o projeto de extensão “Fala Saúde: ini-
ciativa de divulgação científica” teve como 
objetivo difundir, para a população local, 
informação e conhecimento científico re-
lacionado a saúde e hábitos saudáveis, bem 
como seus reflexos na qualidade de vida e 
longevidade.

METODOLOGIA

O presente projeto foi desenvolvi-
do por docentes e discentes dos cursos de 
Nutrição e Educação Física do IF Goiano-
-Campus Urutaí. Envolveram-se na execu-
ção do projeto mais de dois docentes e 35 
discentes, sendo um destes bolsista. Todas as 
ações do projeto limitaram-se ao município 
de Urutaí-GO, tendo sido celebrado uma 
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parceria com a Secretaria de Educação do 
respectivo município para propiciar o aporte 
necessário para as ações executadas nas es-
truturas física do município.

 Uma vez que o projeto buscou ofe-
recer à população local informação confiá-
vel e acessível sobre cuidados e hábitos de 
saúde, fez-se necessário a adoção de lin-
guagens e canais de fácil acesso e de signi-
ficativa abrangência. A comunicação com 
a população foi realizada através de três ca-
nais: redes sociais, comunicação direta (pa-
lestras, rodas de conversa, mesas-redondas) 
e cartilha instrutiva.

O projeto tem a duração de 12 me-
ses, sendo que a comunicação efetiva com 
a população aconteceu durante 10 meses. 
A comunicação foi orientada pelos se-
guintes temas:

• Sobrepeso e obesidade;

• Diabetes mellitus tipo II;

• Sedentarismo e exercício físico;

• Hipertensão e doenças cardiovasculares;

• Câncer;

• Dislipidemia;

• Microbiota e saúde;

• Má nutrição e desnutrição;

• Distúrbios alimentares;

• Microbiologia da alimentação;

Cada tema foi abordado durante um 
mês e trabalhado nas três vias de comuni-
cação direcionado para públicos específi-
cos. Os discentes participantes do projeto 
(equipe) foram distribuídos em três grupos 
de trabalho. Os grupos de trabalho atuaram 
em revezamento mensal, em todos os canais 
de comunicação. Desta maneira, todos os 
participantes atuaram em todos os temas e 
em todos os canais. 

Redes sociais

A divulgação nas redes sociais foi fei-
ta através de um perfil do projeto na rede 
social “Instagram-Meta®”, dado seu gran-
de potencial de alcance, principalmente ao 
público jovem. O perfil do projeto “Fala 
Saúde” compartilhou, além de suas próprias 
publicações, materiais de outros perfis que 
houvessem relação com a temática do res-
pectivo mês. Foram divulgadas também as 
produções nos demais canais (listados a se-
guir) no perfil da rede social.

Comunicação direta

A comunicação direta aconteceu com 
pessoas da comunidade em locais públicos, 
tais escolas públicas, comércios locais e 
praças. Foi executado, mensalmente, uma 
palestra, ou uma mesa-redonda, ou uma 
roda de conversa, ou atendimento na pra-
ça, onde se discutiu e apresentou informa-
ções e orientações sobre o respectivo tema. 
O público alvo deste canal foi crianças e 
pré-adolescentes, entretanto não se limitou 
a estes. 

Cartilha instrutiva

A cartilha instrutiva aborda todos os 
temas discutidos ao longo do projeto, sendo 
que a cada mês de projeto foi confecciona-
do um capítulo da cartilha. Desta maneira, 
a cartilha será finalizada ao final do projeto. 
Trata-se de um material infográfico, con-
tendo informações escritas e visuais, de fácil 
entendimento, sendo direcionada ao pú-
blico adulto/idoso. Os textos e infográficos 
são capazes de transmitir e esclarecer dados, 
conceitos e informações científicas de for-
ma fácil, buscando facilitar o entendimento 
do leitor sobre os temas. A cartilha pode ser 
disponibilizada à toda a população no for-
mato digital.
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Figura 1: Perfil do projeto criado na rede social Insta-

gran.Fonte: Arquivos próprios dos autores.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 As ações executadas destinadas ao 
público alvo tiveram um desempenho con-
siderado satisfatório pela equipe. Tal ava-
liação se deve principalmente ao fato de os 
encontros e do contato com os grupos te-
rem criado de vínculos, que permitiu uma 
maior aceitação e introdução das propostas 
metodológicas que foram utilizadas.  
A natureza das ações permitiu acessar um 
público que, na maior parte, está margina-
lizado à informação científica. Tal cons-
tatação é percebida na interação social e 
diálogo durante as rodas de conversas e 
encontros nas ruas e praças da cidade, pa-
lestras ministradas nas escolas, e interação 
nas redes sociais. Para Ramos, Santos, Reis 
(2013), os locais de atuação do projeto são 
vistos como local ideal para desenvolver 
ações de educação alimentar, como estraté-
gia de promoção de hábitos saudáveis. Am-
bientes que trazem conforto ao indivíduo 
para que fiquem à vontade para expressar 
e trocar experiências junto aos participan-
tes executores. Assim, a acessibilidade a 
informação é essencial para valorização e 
agrupamento de hábitos de vida saudáveis, 
promovendo promoção e prevenção a co-
munidade (MACIEL et. al., 2010). 

O projeto Fala Saúde buscou alcançar 
o público jovem principalmente via a rede 
social Instagram-Meta®. Após a criação de 
uma identidade visual, a qual deveria orien-
tar todas as publicações na rede, a equipe de 
discente pode trabalhar os temas em uma 
linguagem destinada ao público adolescente 
e jovem, tendo sido produzidos 51 publica-
ções, sendo 29 do tipo imagens informa-
tivas, 22 do tipo vídeo (reels). Além disso, 
foram publicadas informações do tipo in-
teração (perguntas e respostas), divulgação 
das ações diretas (palestras e rodas de con-
versa). O perfil do projeto atingiu o número 
de 165 seguidores. No total, foram mais de 

700 visualizações no conteúdo em vídeo e 
300 interações. 

Estima-se que as ações diretas conse-
guiram atingir mais de 400 pessoas. Foram 
ministradas 4 palestras em escolas públicas 
das cidades, sobre os temas Diabetes, Obe-
sidade, Microbiota e Distúrbios Alimenta-
res. Temas como Sedentarismo e exercício 
físico e Hipertensão e doenças cardiovas-
culares foram discutidos nas praças e ruas 
da cidade. Foram realizadas ações como 
aferição de pressão arterial e panfletagem 
de informações relacionadas aos temas pro-
postos, orientando a população na adoção 
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de um estilo e vida saudável. Em uma das 
ações diretas, além da informação levada ao 
público sobre a importância do exercício fí-
sico, foi ofertado aulas de hidroginástica aos 
interessados.

O intuito da cartilha produzida foi 
proporcionar um material informativo per-
manente, de linguagem fácil, ilustrada e que 
pudesse ser disponibilizado tanto em mídia 
física quanto digital. Desta maneira, o mate-
rial se orientou pela identidade visual criada 
para atender as redes sociais, tais como pa-
lheta de cores, ilustrações e temas aborda-
dos.  Assim, não se faz possível conhecer o 
exato alcance da cartilha, uma vez que tal 
material não tem um prazo de distribuição 
ou utilização. Espera-se que o material pos-
sa ter um amplo alcance, e inclusive ser usa-
do em outros projetos relacionados a saúde.  

Nota-se que usar uma linguagem 
acessível e ou adaptada para cada nicho da 
população na divulgação científica é funda-
mental para garantir a inclusão, o empodera-
mento, a democratização do conhecimento, 
o engajamento e o combate às desigualdades 
(O’FALLON, DEARRY, 2002) . Apesar 
da informação ter ganhado capacidade de 
se disseminar diante da evolução tecnológi-
ca, faz-se fundamental oferecer informação 
confiável, embasada no conhecimento cien-
tífico, especialmente se tratanto de saúde 
(NAHAS, 2017). 

Uma linguagem acessível permite que 
pessoas de diferentes níveis socioeconômi-
cos compreendam e se envolvam com in-
formações científicas. Isso garante que a 
ciência seja acessível a todos, independente-
mente de sua formação acadêmica ou status 
socioeconômico. Ao utilizar uma lingua-

Figura 2: Orientação sobre hipertensão e aferição de 

pressão arterial de um morador local. Fonte: Arquivos 

próprios dos autores.

Figura 3: Aula de hidroginástica oferecida a comuni-

dade. Fonte: Arquivos próprios dos autores.
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gem acessível, você capacita a população a 
tomar decisões sobre diversas questões, in-
clusive científicas. Isso ajuda a combater a 
exclusão e a desigualdade, permitindo que 
essas pessoas participem de discussões, de-
bates e tomadas de decisões relacionadas à 
saúde individual e coletiva (DE MIRAN-
DA MARTINS, DE SOUZA CABRAL, 
2022). A divulgação científica em uma 
linguagem acessível promove a democrati-
zação do conhecimento. Ao traduzir con-
ceitos complexos em termos simples e com-
preensíveis, você permite que mais pessoas 
se envolvam e se beneficiem das descobertas 
científicas e das informações relevantes para 
suas vidas (MORAES, 2008).

É importante destacar que o projeto 
“Fala Saúde” conseguiu alcançar as diferentes 
faixas etárias. Tendo em vista que o projeto 
se dedicou a divulgar informações relacio-
nadas à saúde, é importante considerar que 
crianças são um grupo de risco, uma vez que 
na infância desenvolvemos hábitos e valores 
que podem determinar nossa saúde ao longo 
da vida. A cartilha, com um formato capaz 
de facilitar o entendimento da informação 
por pessoas que não possuem acesso a redes 
sociais e/ou pessoas com dificuldade de leitu-
ra, alcança pessoas com menos afinidade com 
redes sociais, com uma informação ilustrada 
de fácil compreensão. Paralelamente, o con-
tato direto com as pessoas permitiu a equipe 
entender a necessidade, dúvidas e experiên-
cia as pessoas da comunidade com os temas 
abordados. Permite aos estudantes e ao pú-
blico atendido interagirem e entenderem o 
espaço, atuação e vivência um dos outros.

Figura 4: Publicação na rede social apresentando as 

ações diretas desenvolvidas nas escolas. Fonte: Perfil 

da rede social do Fala Saúde.

Figura 5: Página da cartilha ilustrada.Fonte: Arquivos 

próprios dos autores.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS / 
CONCLUSÃO

Considera-se que com a dimensão 
do projeto, tenha sido levada informação 
científica à diferentes faixas etárias e sociais, 
bem como influenciado nos hábitos de saú-
de (alimentação e exercício físico) da popu-
lação local, atendendo uma das funções da 
extensão universitária que consiste em rea-
firmar o compromisso social da instituição 
de ensino superior na superação e promoção 
dos hábitos de saúde. Ao fim de cada ação 
pode perceber que, por mais simples que 
fossem as ações, estas surtiram algum efeito 
na vida das pessoas atendidas, seja pela in-
formação oferecida, pela atenção dedicada 
ou pela orientação.

O projeto “Fala Saúde: iniciativa de 
divulgação científica” contribuiu ainda na 
formação profissional e pessoal do discentes 
participantes, uma vez que permitiu a estes 
conhecer as demandas da população além 
da instituição ensino, a necessidade de uma 
linguagem clara e de fácil entendimento, e 
a busca por informação científica confiável, 
afim de contribuir na melhoria da qualidade 
de vida de mais pessoas. 

A partir da interação com a comuni-
dade, constata-se que, mesmo tendo acesso 
aos meios de comunicação, a qualidade da 
informação ainda é insuficiente em promo-
ver a adoção de hábitos de vida saudáveis. A 
preocupação das pessoas com sua condição 
de saúde é aguçada quando já está instalado 
um quadro de doença ou outro problema de 
saúde. Desta maneira, mais que informação, 
é importante educar a sociedade em relação 
a sua saúde, principalmente quanto a pre-
venção. Apesar de projetos e ações extensio-
nistas serem importantes para a conscienti-
zação, faz-se necessário a adoção de políticas 
públicas de saúde e educação capazes de as-
segurar o acesso as informações científicas 

sobre saúde e qualidade de vida. Ademais, a 
educação científica parece ser fundamental 
para que as pessoas alcancem independência 
na racionalização das informações e o co-
nhecimento embasado em evidências.  
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PROMOVENDO A SAÚDE 
ATRAVÉS DA EDUCAÇÃO 
ALIMENTAR: EXPERIÊNCIAS DO 
PROJETO “FOME DE SAÚDE” 
NA TRANSFORMAÇÃO DOS 
PADRÕES ALIMENTARES
Promoting Health through Food Education: Experiences 

of the “Hunger for Health” Project in Transforming Ea-

ting Patterns

RESUMO: No contexto atual do cenário 
nacional, observa-se uma transformação 
marcante nos hábitos alimentares dos adul-
tos jovens, notadamente representados pela 
faixa etária dos estudantes universitários. 
Essa mudança de cenário evidencia uma 
direção crescente em direção a um estilo 
de vida menos saudável; pensando nisso, as 
ações educativas no âmbito da alimentação 
e nutrição são eficientes ferramentas de in-
tervenção para ampliar o acesso à informa-
ções confiáveis e promover mudanças nas 
escolhas e hábitos alimentares. O presente 
artigo trata-se de um estudo qualitativo que 
descreve o projeto Fome de Saúde realizado 
por discentes do curso de nutrição do Ins-
tituto Federal Goiano-Campus Urutaí. O 
projeto se caracterizou como um compila-

do de atividades com abordagem dialógica, 
confecção de folders didáticos, edição e gra-
vação de vídeos, as quais objetivaram a dis-
seminação dos dez passos para uma alimen-
tação adequada e saudável, preconizados no 
Guia Alimentar para a População Brasileira 
(GAPB), como estratégia de Educação Ali-
mentar e Nutricional para a ressignificação 
dos padrões alimentares preconizados no 
mesmo. O plano de ações do projeto pos-
sibilitou a criação de um espaço de diálogo, 
reflexão e trocas de experiências, aproxi-
mando educadores e educandos, o que re-
sultou em indivíduos mais conscientes de 
suas práticas alimentares e aptos a realizar 
uma alimentação adequada e saudável, além 
de fomentar a promoção da saúde individual 
e coletiva. 
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ABSTRACT: In the current national con-
text, there has been a marked change in the 
eating habits of young adults, particularly 
university students.This change in scenery 
evidences a growing direction towards a less 
healthy lifestyle; with this in mind, educa-
tional actions in the field of food and nu-
trition are efficient intervention tools to 
expand access to reliable information and 
promote changes in eating choices and ha-
bits. The present article is a qualitative study 
that describes the Hunger for Health project 
carried out by nutrition students from the 
Instituto Federal Goiano-Campus Urutaí. 
The project was characterized as a compila-
tion of activities with a dialogical approach, 
didactic folders, and video editing and recor-
ding, which aimed at disseminating the ten 
steps to healthy diets, recommended in the 
Dietary Guidelinesfor the Brazilian Popu-
lation (DGBP), as a strategy for Food and 
Nutrition Education to reframe the current 
eating patterns. The project’s action plan 
enabled the creation of a space for dialogue, 
reflection, and exchange of experiences, 
bringing educators and students closer toge-
ther, which resulted in individuals who are 
more aware of their eating habits and able 
to eat properly and healthily, in addition to 
fostering the promotion of individual and 
collective health.

Palavras-chave: Guia alimentar. Padrões 
alimentares.  Promoção da saúde. Educação 
alimentar e nutricional.

Keywords: Food guide. Dietary patterns.  
Health promotion. Food and nutrition education.

INTRODUÇÃO

Aprimorar as iniciativas internas para 
a educação alimentar e nutricional é mais 
eficaz quando os países disponibilizam di-

retrizes específicas sobre alimentação e nu-
trição, levando em consideração o cenário 
epidemiológico e nutricional local, além das 
evidências científicas mais recentes. Essas 
orientações são uma base sólida para a imple-
mentação de políticas alimentares, e também 
são recomendadas para a promoção de hábi-
tos saudáveis, considerando as particularida-
des de cada região (Olivier et al., 2023).

Uma medida eficaz adotada pelo go-
verno brasileiro para promover diretrizes 
em prol de uma alimentação adequada e 
saudável foi a elaboração do Guia Alimentar 
para a População Brasileira (GAPB). Em seu 
conteúdo, o GAPB (2014) possui uma sín-
tese de recomendações nutricionais nomea-
das como “Dez Passos para uma Alimenta-
ção Adequada e Saudável”, que tem como 
objetivo resumirem dez princípios base para 
a adoção de hábitos alimentares saudáveis 
pela população e fomentar políticas públi-
cas de alimentação e nutrição com foco na 
promoção da saúde. Essas diretrizes repre-
sentam um passo fundamental na promoção 
de uma abordagem holística para a saúde, 
acompanhando não apenas os aspectos nu-
tricionais, mas também os desafios práticos 
que podem impactar as escolhas alimentares 
(Brasil, 2014).

Devido ao aumento do consumo de 
ultraprocessados em contrapartida de ali-
mentos in natura e minimamente processa-
dos, a população brasileira vem sofrendo um 
processo de transição nutricional, que se ca-
racteriza pela redução dos índices de desnu-
trição em contrapartida do crescimento de 
indivíduos com excesso de peso e obesida-
de. Esse cenário é particularmente evidente 
na população jovem, em que se observa uma 
predominância de uma alimentação rica em 
produtos com alto teor de sódio, gorduras e 
açúcar, ao mesmo tempo em que é pobre no 
consumo de alimentos naturais e saudáveis    
(IDEC, 2021).
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No contexto atual do cenário na-
cional, é notório mudanças significativas 
nos hábitos alimentares dos adultos jovens, 
predominantemente representados pela 
faixa etária dos estudantes universitários. 
Essa mudança de cenário é atribuída à di-
reção crescente a um estilo de vida menos 
saudável, corroborado por uma prevalência 
significativa de fatores como estresse, seden-
tarismo e, por vezes, escolhas alimentares 
prejudiciais (Oliveira et al., 2021).

A origem multifatorial da mudança 
desfavorável nos hábitos alimentares dos es-
tudantes universitários pode ser compreen-
dida através da distância de suas famílias, 
contribuindo para desafios financeiros con-
sideráveis, agravados pelo estresse decorren-
te das atividades acadêmicas e pela escassez 
de tempo disponível para a preparação de 
refeições. Além disso, a ausência de habi-
lidades culinárias e conhecimento em nu-
trição impactam no nível de qualidade e na 
capacidade de realizar escolhas alimentares 
mais saudáveis, constituindo um desafio 
adicional enfrentado por esses estudantes 
(Berbigier; Magalhães, 2020).

Frente a isso, a implementação de 
ações de Educação Alimentar e Nutricional 
(EAN) nas instituições de ensino superior 
surge como uma resposta necessária para 
promover mudanças positivas nos hábitos 
alimentares dos estudantes. A EAN, como 
ferramenta para o desenvolvimento de uma 
consciência crítica acerca da alimentação, 
propicia que as informações e orientações 
conduzam à autonomia alimentar dos indi-
víduos, desencadeando, por consequência, 
mudanças nos padrões alimentares inade-
quados (Araujo et al.,2017).

Neste contexto, o projeto “Fome de 
Saúde” foi concebido com o propósito de 
realizar ações educativas em um ambiente 
coletivo universitário, buscando promover 

hábitos alimentares saudáveis   por meio da 
disseminação das diretrizes apresentadas nos 
“Dez Passos para uma Alimentação Ade-
quada e Saudável” do Guia Alimentar para a 
População Brasileira.

METODOLOGIA

 Trata-se de um estudo de natureza 
qualitativa, de delineamento transversal e 
descritivo, que aborda ações educativas no 
âmbito da Educação Alimentar e Nutricio-
nal (EAN), executadas em um projeto de 
extensão nomeado como Fome de Saúde. 
Projeto composto por graduandos do curso 
de Nutrição do Instituto Federal Goiano – 
Campus Urutaí. 

As ações foram planejadas seguindo o 
fluxo: 1) Revisão de literatura acercado tema; 
2) Criação de estratégia de abordagem ao pú-
blico alvo (cartazes, mesas interativas, panfle-
tos); 3) Elaboração de roteiro de vídeo infor-
mativo; 4) Abordagem presencial da ação; 5) 
Gravação e divulgação de vídeos informativos. 

As abordagens presenciais e dialógicas 
tiveram como público-alvo os comensais do 
refeitório do IF Goiano - Campus Urutaí, 
caracterizados por adolescentes, jovens e 
adultos; estudantes, funcionários e presta-
dores de serviço da unidade. A amostragem 
foi determinada por conveniência, no horá-
rio de almoço, que corresponde ao momen-
to de maior fluxo, realizadas às quartas-fei-
ras com intervalos de 15 dias entre cada ação 
para planejamento das mesmas.

Os vídeos informativos correspon-
dentes a cada ação foram divulgados nas 
redes sociais dos graduandos participantes 
do projeto de extensão bem como no ins-
tagram vinculado ao curso de Nutrição da 
Instituição. As ações para divulgação dos 
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dez passos para uma “Alimentação Adequa-
da e Saudável” do GAPB foram distribuídas 

em sete ocasiões com abordagens de temas 
distintos (Quadro 1). 

Quadro 1 – Cronograma das ações

Ação Diretrizes abordadas (GAPB)
Recursos e materiais utilizados/ 
produzidos

Ação 1
Fazer de alimentos in natura ou 
minimamente processados a base da 
alimentação.

Abordagem dialógica;
Produção de cartazes informativos;
Representações Ilustrativas de pratos 
saudáveis;
Vídeo informativo.

Ação 2

Utilizar óleos, gorduras, sal e açúcar em 
pequenas quantidades ao temperar e 
cozinhar alimentos e criar preparações 
culinárias.

 Mesa interativa abordando a comparação 
entre a quantidade de consumo diário 
recomendada per capita e a média 
consumida por indivíduos da população 
brasileira para açúcar, sal e óleo;
Vídeo informativo.

Ação 3

Limitar o consumo de alimentos 
processados.

Evitar o consumo de alimentos 
ultraprocessados.

Elaboração e distribuição de Folder 
informativo;
Mesa interativa com exposição de 
exemplos de alimentos processados e 
ultraprocessados;
Leitura dos rótulos dos alimentos expostos 
em conjunto com o público alvo;
Vídeo informativo.

Ação 4

Comer com regularidade e Atenção, em 
ambientes apropriados e, sempre que 
possível, com companhia.

Planejar o uso do tempo para dar à 
alimentação o espaço que ela merece.

Produção de cartazes com frases curtas e 
interrogativas;
Colagem de cartazes nas mesas do 
refeitório;
Uso de recursos da musicoterapia com 
a reprodução de músicas instrumentais 
relaxantes;
Vídeo Informativo.

Ação 5

Fazer compras em locais que ofertem 
variedades em alimentos in natura ou 
minimamente processados.
Dar preferência, quando fora de casa, a 
locais que servem refeições feitas na hora.

Simulação de uma barraca de feira com 
exposição de alimentos frescos e in natura;
Confecção e utilização de plaquinhas 
com frases que estimulam e valorizam os 
produtos da feira;
Vídeo informativo.
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Ação Diretrizes abordadas (GAPB)
Recursos e materiais utilizados/ 
produzidos

Ação 6
Desenvolver, exercitar e partilhar 
habilidades culinárias.

Degustação das amostras das preparações 
de um bolo de banana e de um suco verde 
sem adição de açúcar;
Cartazes com as receitas dos preparos 
utilizados na degustação;
Produção e distribuição de folders com 
opções de lanches práticos e saudáveis;
Vídeo Informativo.

Ação 7
Ser crítico quanto a informações, 
orientações e mensagens sobre alimentação 
veiculadas em propagandas comerciais.

Exposição de produtos que possuem 
embalagens com marketing apelativo;
Abordagem dialógica sobre as embalagens 
expostas e as mensagens e orientações 
veiculadas para os consumidores através 
destas;
Vídeo informativo.

Fonte: Autores, 2023.

As atividades com abordagem lúdica é 
um mecanismo que faz com que os indiví-
duos possam explorar uma gama de expe-
riências em diversas situações e contextos. 
Dessa forma, as ações que contemplaram o 
projeto de extensão foram planejadas pelos 
graduandos do curso de Nutrição junta-
mente com a docente responsável pela dis-
ciplina e, em seu planejamento, foi prioriza-
do o ensino lúdico, de fácil compreensão e 
o cuidado na utilização de termos técnicos, 
respeitando a heterogeneidade do públi-
co-alvo. Por isso, a projeção de metas teve 
como objetivo estimular uma reflexão geral 
quanto à promoção de hábitos alimentares 
saudáveis dentro e fora do ambiente escolar. 

Nas Ações 1: “Fazer de alimentos in 
natura ou minimamente processados a base 
da alimentação” e 3: “Limitar o consumo 
de alimentos processados e evitar o consumo 
de alimentos ultraprocessados” (Quadro 1),  
foram abordados os conceitos de alimentos 
in natura, minimamente processados, pro-
cessados e ultraprocessados, de acordo com 
a nova classificação de alimentos, e exem-
plificação de cada grupo de alimentos, asso-

ciando aos alimentos disponíveis nas cubas 
do refeitório bem como distribuição de fol-
ders (Figura 1).

Na Ação 2, os discentes prepararam 
uma mesa interativa com as porções repre-
sentativas de óleo, sal e açúcar de consumo 
diário per capita, recomendada pela Orga-

Figura 1 - Imagens das ações 1 e 3.Fonte: Projeto de 

extensão Fome de Saúde
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nização Mundial da Saúde (OMS). Além 
disso, apresentaram as porções da média 
consumida desses ingredientes pelos indi-
víduos da população brasileira para realizar 
comparações. Dessa forma, o público-alvo 
pôde participar e discutir sobre o uso exces-
sivo desses produtos nas preparações. Parte 
superior do formulário

A quarta ação do projeto de exten-
são Fome de Saúde versou sobre o quinto 
e oitavo passo relatado no Guia Alimentar 
para a População Brasileira, que tem como 

recomendações “Comer com regularida-
de e Atenção, em ambientes apropriados 
e, sempre que possível, com companhia” e 
“Planejar o uso do tempo para dar à ali-
mentação o espaço que ela merece”. As 
atividades que envolveram essa quarta ação 
foram: produção de cartazes com frases 
curtas (Quadro 2) que foram coladas nas 
mesas do refeitório e a utilização de recur-
sos da musicoterapia, em que foi reprodu-
zido músicas instrumentais e relaxantes a 
fim de propiciar um ambiente mais calmo 
e aconchegante.

Quadro 2- Frases utilizadas na ação 4 como estratégias de educação nutricional alimentar

1 O que você faz enquanto come?

2 Nesta mesa, desligue o celular e... Aprecie sua refeição!

3 Dê tempo para que seu corpo sinalize sua saciedade

4
Ao comer, explore seus sentidos! Coma também com os olhos, sinta o aroma, aprecie a textura 
e o sabor da sua refeição

5 Aproveite que o refeitório não tem wi-fi e concentre-se na sua refeição

6 Chame os amigos para te acompanhar à refeição!

7
Aprenda a reconhecer as sinalizações do seu corpo, esse é um dos caminhos para se alimentar 
melhor.

8 Planeje seu tempo, dê a alimentação o espaço que ela merece!

Fonte: Autores, 2023. 

A quinta ação do projeto trabalhou 
com o sexto e nono passo para uma alimen-
tação adequada e saudável, essas diretrizes 
falam sobre a importância de “Fazer com-
pras em locais que ofertem variedades de 
alimentos in natura ou minimamente pro-
cessados” e “Dar preferência, quando fora 
de casa, a locais que servem refeições feitas 

na hora”. Assim, os discentes de nutrição 
simularam uma barraca de feira livre com 
exposição de alimentos frescos e in natura 
e utilizaram placas com frases informativas 
que valorizam os alimentos expostos e es-
timulam o consumo de alimentos frescos e 
saudáveis (Figura 2). Também foi feita de 
forma verbal a valorização dos comensais 
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Figura 2–Imagens das ações 5, 6 e 7.Fonte: Projeto de 

extensão Fome de Saúde

por terem optado pelo almoço no refeitó-
rio no quesito de estarem fazendo o consu-
mo de alimentos frescos, preparados no dia 
do consumo. 

O sétimo passo para uma alimentação 
adequada e saudável descrita no GAPB fala 
sobre a importância de “desenvolver, exer-
citar e partilhar habilidades culinárias”, essa 
diretriz foi o tema abordado na sexta ação 
do projeto, em que os estudantes de nutri-
ção realizaram as preparações de um bolo de 
banana e um suco verde, ambos sem adição 
de açúcar, e promoveram um momento de 
degustação dessas preparações entre os co-
mensais do refeitório; houve também a con-
fecção e exposição de cartazes com as recei-
tas das preparações utilizadas na degustação 
e distribuição de panfletos com receitas de 
lanches práticos e fáceis(Figura 2).

Como encerramento do circuito de 
ações do projeto de extensão Fome de Saú-
de, a sétima ação versou sobre o décimo pas-
so para alimentação adequada e saudável que 
orienta a “Ser crítico quanto a informações, 

orientações e mensagens sobre alimentação 
veiculadas em propagandas comerciais”. 
Baseado nessa recomendação, os estudan-
tes de nutrição fizeram uma abordagem 
verbal e interativa com os comensais mos-
trando a eles vários produtos que possuem 
rótulos com marketing apelativo e como os 
consumidores estão diariamente expostos a 
estratégias utilizadas pelas indústrias para a 
divulgação e consumo de seus produtos. O 
vídeo educativo produzido nessa ação teve 
como tema A RDC n° 429 da Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (ANVISA) 
que dispõe sobre a rotulagem nutricional 
frontal e que tem como objetivo facilitar a 
compreensão das informações contidas nos 
rótulos dos alimentos permitindo que os 
consumidores tenham maior autonomia nas 
suas escolhas alimentares.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O projeto de extensão Fome de Saúde 
se formou como um plano de ações basea-
das em estratégias de Educação Alimentar 
Nutricional que buscaram ampliar a dis-
cussão da temática alimentação adequada 
e saudável no âmbito acadêmico e refletir 
o aprendizado adquirido para além do am-
biente escolar por meio da produção de ma-
terial didático e vídeos. 

Estima-se que o público envolvido nas 
atividades presenciais dentro do refeitório 
do restaurante universitário foram em mé-
dia 100 (cem) comensais por ação, levando 
em conta a rotatividade que existe na dinâ-
mica da oferta de refeições promovidas pelo 
restaurante.

A idéia central do projeto baseou-se 
no rompimento com métodos educativos 
tradicionais, sendo subitamente substituídos 
por mecanismos de ações lúdicas que propi-
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ciaram sentimentos de acolhimento e auto-
cuidado os quais levaram ao conhecimento 
e a formação de uma linha de pensamento 
crítico; para isso, a abertura de um espaço 
de diálogo, esclarecimento, debates, refle-
xão e trocas de experiências foi primordial 
para que os participantes se sentissem aptos 
a ressignificar seus padrões alimentares. A 
realização de diversas ações com abordagens 
distintas para promover a conscientização 
sobre alimentação saudável revelou resulta-
dos variados, destacando a eficácia de estra-
tégias específicas.

As atividades de Educação Alimen-
tar e Nutricional (EAN) que exploraram a 
abordagem dialógica, conforme destacado 
na ação 1, evidenciaram que interações e 
diálogos são mais eficazes do que a produ-
ção e colagem de cartazes; os cartazes, por 
si só, não conseguiram chamar e prender a 
atenção dos comensais. Em contrapartida, a 
ação 4, que não adotou a abordagem dia-
lógica, mas incluiu a colagem de cartazes 
nas mesas, despertou maior interesse dos 
comensais, que demonstraram curiosidade 
ao buscar informações no material de outras 
mesas. Além disso, nessa ação, a introdução 
de recursos de musicoterapia também con-
tribuiu para criar uma refeição mais tran-
quila e acolhedora, conforme relatado pelos 
próprios estudantes, proporcionando uma 
experiência diferente da habitual agitação 
no restaurante universitário.

As estratégias que envolveram mesa 
interativa, degustação e abordagens práticas 
se destacaram por gerar resultados expres-
sivos e impactantes. Na ação 2, foi notada 
uma lacuna significativa de conhecimento 
entre os comensais, especialmente em rela-
ção à quantidade recomendada de consumo 
diário de açúcar, sal e óleo. Os resultados 
revelaram um consumo médio muito acima 
do limite sugerido, apontando para a neces-
sidade urgente de conscientização sobre os 

hábitos alimentares. A abordagem interativa 
permitiu não apenas identificar essas lacunas 
de conhecimento, mas também impactou o 
entendimento dos comensais sobre as dire-
trizes nutricionais e ressaltou a importância 
de se atentarem às escolhas diárias para uma 
alimentação mais equilibrada e saudável.

A ação 3, que se concentrou na lei-
tura e explicação dos rótulos alimentares, 
revelou-se altamente benéfica ao envolver 
os comensais de maneira significativa. A 
abordagem de destacar informações con-
tidas nos rótulos proporcionou uma ex-
periência educativa, atraindo a atenção de 
diversos estudantes, da mesma forma que a 
mesa interativa. Essa metodologia permitiu 
que os participantes compreendessem me-
lhor os detalhes nutricionais dos alimentos, 
promovendo uma conscientização mais 
profunda sobre suas escolhas alimentares. É 
importante ressaltar que, apesar da eficácia 
da leitura e explicação dos rótulos, a entrega 
de folders sem uma comunicação explicati-
va não obteve o mesmo sucesso. Isso des-
taca a importância não apenas de fornecer 
informações, mas também de garantir uma 
abordagem colaborativa e esclarecedora, ou 
seja, as estratégias interativas e informativas 
se mostraram mais eficazes para alcançar os 
objetivos desejados nas ações de Educação 
Alimentar e Nutricional.

A quinta ação, ao simular uma banca 
de feira, revelou-se uma estratégia envol-
vente e eficaz para promover a conscientiza-
ção sobre alimentação saudável. A atmosfe-
ra que reproduziu o ambiente de uma feira 
atraiu a curiosidade de diversos comensais, 
proporcionando uma experiência interativa 
e informativa. Nessa simulação, foram des-
tacados os produtos de pequenos produto-
res, evidenciando a importância de apoiar e 
valorizar esses agricultores locais, dessa for-
ma foi possível não apenas a divulgação de 
informações sobre a origem dos alimentos, 
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mas também ressaltou a relevância da agri-
cultura sustentável e da economia local.

A estratégia de Educação Alimentar 
utilizada na sexta ação, cujo objetivo era 
falar sobre a importância de ‘desenvolver, 
exercitar e partilhar habilidades culinárias’, 
destacou-se como a mais atrativa entre os 
comensais. Ao promover um momento de 
degustação dessas preparações no refeitório, 
a ação proporcionou uma experiência senso-
rial, somada à confecção e exposição de car-
tazes com as receitas utilizadas, assim como 
à distribuição de panfletos contendo receitas 
de lanches práticos e saudáveis, acrescentan-
do um componente educativo e informativo 
à iniciativa. Esse enfoque prático possibili-
tou não apenas abordar o tema da alimenta-
ção saudável de maneira acessível, mas tam-
bém despertou o interesse dos participantes 
nas receitas das preparações. Isso demonstra 
que essa estratégia, ao combinar elementos 
práticos, sensoriais e informativos, eviden-
cia a eficácia de abordagens criativas e gus-
tativas na promoção de escolhas alimentares 
mais conscientes e saudáveis.

A sétima ação, embora tenha adota-
do a metodologia de mesa interativa, apre-
sentou um desafio notável ao despertar 
o interesse dos comensais. Apesar de ser 
uma abordagem que geralmente envolve 
mais participantes, os estudantes não fo-
ram atraídos pela temática relacionada ao 
marketing apelativo das embalagens e os 
indivíduos demonstraram um nível signi-
ficativo de desinteresse pelas informações 
apresentadas, e muitos até recusaram a par-
ticipação, tornando essa ação a mais desa-
fiadora no contexto de chamar a atenção 
do público-alvo. A falta de receptividade 
pode indicar uma desconexão entre o tema 
abordado e os interesses imediatos dos par-
ticipantes; frente a esse desafio é notório a 
necessidade de uma análise das compreen-
sões, motivações e interesses individuais 

no desenvolvimento de estratégias de EAN 
mais eficazes.

A inclusão de vídeos informativos ao 
final de cada ação revelou-se uma estratégia 
excepcionalmente eficaz para disseminar as 
diretrizes do Guia Alimentar para a Popu-
lação Brasileira (GAPB). Essa abordagem 
não apenas consolidou as informações tra-
balhadas durante as atividades de Educação 
Alimentar e Nutricional (EAN) como tam-
bém ampliou significativamente o alcance 
do projeto para além do ambiente univer-
sitário.

Durante as ações promovidas foi pos-
sível constatar que mesmo em um ambiente 
escolar existe uma escassez de informações 
adequadas sobre alimentação saudável, e isso 
é um dos fatores que impossibilita a auto-
nomia dos indivíduos nas suas escolhas e, 
consequentemente, impedem a mudança 
de comportamentos alimentares. Por isso, 
foi observado um público apedeuto no que 
tange à alimentação saudável e hábitos ali-
mentares benéficos.

Um dado relevante obtido pelo estu-
do é o fato de que, em sua grande maioria, 
o público-alvo desconhecia e nunca ouviu 
falar sobre o Guia Alimentar para a Popula-
ção Brasileira e, menos ainda, sobre os “dez 
passos para uma alimentação adequada e 
saudável”, ratificando a importância desse 
circuito de ações como contribuição para a 
promoção da saúde.

De acordo com Santos et al. (2019) 
através do método dialógico e lúdico, é pos-
sível criar um elo entre as problemáticas de 
saúde crescentes e os obstáculos enfrentados 
quando relaciona-se à mudanças dos pa-
drões alimentares. No projeto executado, a 
troca de experiências e reflexões propiciadas 
pelas atividades interativas fizeram-se com 
que fosse identificado como principal limi-
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tação para essa transição, a dificuldade de 
adesão às recomendações. Nessa perspecti-
va, entende-se que a formação e manuten-
ção de hábitos alimentares saudáveis não são 
apenas condicionadas ao grau de conheci-
mento acerca de uma alimentação adequa-
da, mas também a um conjunto de fatores 
que envolvem questões socioeconômicas, 
culturais, ambientais e psicológicas. 

Freitas e Gonçalves (2020) consta-
taram que ações e estratégias de Educação 
Nutricional Alimentar (EAN) em ambien-
tes escolares podem ser forças modificadoras 
de escolhas e hábitos alimentares dos indi-
víduos e seus familiares. Por isso, se faz ne-
cessário investimento no desenvolvimento 
de estratégias de EAN para que seja possível 
transpor a barreira da limitação sociocultu-
ral e individual na transição dos padrões ali-
mentares inadequados para a instauração de 
uma alimentação adequada e saudável.

Através das atividades interativas com 
os participantes foi possível o aprendiza-
do teórico e prático tanto do público-alvo 
quanto dos estudantes de nutrição envolvi-
dos no projeto, o que corrobora com a afir-
mativa de Paulo Freire “quem ensina apren-
de ao ensinar e quem aprende ensina ao 
aprender”. O conhecimento adquirido pe-
los estudantes se deu, principalmente, pela 
idealização de ações que abraçaram a trans-
versalidade e a heterogeneidade do público-
-alvo e aproximaram a atividade educativa 
da realidade e experiências reais de todos os 
envolvidos.

CONCLUSÃO

O plano de ação do projeto Fome de 
Saúde pautado na estratégia de dissemina-
ção dos dez passos para uma alimentação 
adequada e saudável preconizados no Guia 

Alimentar para a População Brasileira po-
tencializou a motivação de todos os envol-
vidos a ressignificar seus comportamentos e 
hábitos alimentares a fim de fomentar a pro-
moção da saúde individual e coletiva.

Os resultados das atividades demons-
traram a necessidade de abordagens multifa-
cetadas em programas de EAN e que tenham 
uma compreensão aprofundada sobre as mo-
tivações, comportamentos e interesses do 
público-alvo. Essa compreensão mais pro-
funda é crucial para o sucesso de iniciativas 
educativas, permitindo uma adaptação mais 
precisa das estratégias e tornando-as mais re-
levantes e impactantes para os participantes. 
Em suma, a análise aprofundada não apenas 
aprimora a eficácia das ações de EAN, mas 
também estabelece uma base sólida para uma 
comunicação significativa e sustentável sobre 
práticas alimentares saudáveis.

A combinação das metodologias nas 
ações como diálogo ativo, a interatividade 
proporcionada pelas mesas e o uso estratégi-
co das redes sociais emergiram como pilares 
fundamentais para o sucesso dessas iniciati-
vas, potencializando a disseminação de in-
formações e fortalecendo a conscientização 
sobre escolhas alimentares adequadas.

Nesse sentido, foi possível demonstrar 
a importância do engajamento contínuo 
das instituições de ensino na promoção de 
hábitos alimentares saudáveis. O Projeto 
demonstrou que a disseminação de infor-
mações sobre alimentação adequada pode 
transcender os limites da sala de aula e se 
tornar uma ferramenta eficaz de transfor-
mação social. 

Frente a isso, os vídeos informativos 
são um exemplo de estratégias que trans-
cenderam a sala de aula. O sucesso dessa 
estratégia destaca a importância crescente 
das plataformas online como ferramentas 
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eficazes de educação e sensibilização. A ca-
pacidade de atingir públicos diversos através 
das redes sociais ressalta o potencial trans-
formador das práticas educativas baseadas 
na tecnologia, reforçando a ideia de que a 
inovação no campo da Educação Alimentar 
e Nutricional pode transcender as barreiras 
físicas e promover impactos mais abrangen-
tes na sociedade.
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